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PROJETO DO FORT-INI REGIONAL DOS DIREITOS DA

cRrAr\ÇA E Do ADoLEScEN{TE DA FnrçuESrA Do ó -

FRDCA - FO

*PLANEJANDO AS eçÕr,s'

Desenvolvido em parceria com:

de Vila Penteado

São Paulo, setembro, outubro e novembro de 2000.

NIODE*tâO: Adelaide Consoni CO-NIODERAÇÃO: Cleide Batista

I
I



.^
/â\

^

/-\

,^

^\
,â\

Fr

,â\

,-\

,â\

,â\

,-\

/^
/âr

r^\

A\

,â\

,â\

,^

\

A

,â

^\
,^
,Â\

^q

,^\

râ

,â\

,^
r^\

.-\

,â\

-\
/^\



Ç
v

v
v
v
v
v

v
v
v

V

v
v
V

v
V

v

v

v

v

v

V

\-
V

v

v

v

v

v

\,
V

v
v
v
v
V

v

v

v

'oWDqDq qsap opSDztlDal D n,ltrutad anb o rc{ sopozr1un s,Duaput

sop opssac Dp ouoc uaq 'salopolllaÇott snas Dp s?ADJtD 'satusoru sop opSodtuqnd y

'oE8ay qsau ant»sappv op a o1uou3 Dp soqarte ap osa{aç wa pnos orauhiow asap

otoslndo,td o1otu D 'sasa ops 'salopallpqaq snas ap apupt,t,laluasotdat Dp s?^rulD 'q.{ -

y)etn op utodlcltnd a uolawoJdtuoc as anb sapupttuo sqanbo sopot sanbo1sap tunaratr4l

'sapúplnc{rp soudçtd sDns sp oyradsar zlp anh ou soarxagfat

a sarutnlambut ruoto{ salg 'otuaruofauqd asa JDJapoa o sala tuo) Jalt,tuoo tuog lo.q

'nzaqod

o1ad Dp!ry)xa flsa anh ot,torDnt Dlsop opryalqos 'lanos otuoruSas asa uo) tuDqpqDJt

anb sagS!ry!§u! sD arfita prBtaurs qsa uas Dp!^ ap apuplpnb ua as-.tDsuad ouoc plt opN

'afinrsalopv op a o\umt7 Dp oruptsq

- y)g op oilDtuudwnc o otuo) uaq 'saruacsalopD sop a sohm,n súp sofialtp tttttoto8

ptnd tonun&,to as :otofotd osau sloptznpo4 sotlttos snas so Jzztlno.t D 'nsa{ap ap Da,tp

qsau rDtlllut ap DlcupcrttuSts D rapuootduoc uatapnd aruarapar anb sa1anbn sopot ap

opn{o D ttto) a arutauatlploc tuossod anb sotuofasog 'ousau op satstuo8qo.td soilapupJa^

so ops srod 'q!t - aru»sappv op a o1uou3 Dp sottart1 sop DsahT ap Touo8al{ ruru?.q

op saruDdrcrynd sop otafotd a§a sotuDctpap 'oluauofauqd asap sDJopalapotu outo)

urqlDcryao



,â\

A

^

-\
/^

^\
A

A\

-t

r^

,À\

,^
,â\

^,
.â\

^,
-
A\

,^\

/^
,^
,^\

^\
.-\

r-\

^\
/^
/^
A

/A

ã
.â\

.A

,ãr

A

,^
/À\

A

,ã\

iÀ\



SUMÁRIO

01 - Apresentação

02 - Acordo do Grupo

03 - Car aúenzação Socio Econômica da Região Norte I da Cidade de São Paulo

04 - Painel de Apresentação do Grupo Planejador

05 - Arvore dos Problemas

06 - Arvore dos Objetivos

Matriz da Análise dos Atores

07 - Ator Grupo Planejador - FRDCA - FO

08 - Ator Equipe Tecnica de Moderação do Planejamento

09 - Ator Conselho Tutelar - FO

10 - Ator SAS - Secretaria da Assistência Social

I I - Ator Entidades Sociais

lZ - Ator FMDCA - Forum Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adoles-

cente

13 - Análise de Governabilidade

14 - Linhas de Ação

l5 - Matrrz de Planejamento do Projeto I (entregue ao grupo)

16 - Matriz de Planejamento do Projeto 2

17 - Avaliação Final

Anexos

l8 - Anexo I - Dinâmicas desenvolvidas com o grupo

ZZ - Anexo II - Avaliação apresentada pelo grupo ao Íinal de cada dia

23 - Anexo III - Orientação e regras usadas pela moderadora

24 - Pontuação Tecnica da Moderadora

24 - Anexo IV - Considerações Finais

25 - Avaliação apos apresentação publica do projeto

005

008

010

026

028

029

030

031

032

033

036

038

040

041

059

102

105

125

128

r30

r3l

133

+



^\
r-\

/-\

,^\

^\
/â\

,^\

,-r

^\
,â\

.^\

,^\

.â\

/-\

-.

^
,^\

.ã

A

A

.Â\

,Ã\

.^
,Â\

iÃ\

/rA.

.^
/^l

^

,â\

,À\

,^
/â\

,^



1. APRESENTAÇÃO

O Projeto que ora apresentamos iniciou-se atraves da iniciativa de algumas pessoas

que fbrmam o FRDCA- FO e desejava organizá-lo melhoq bem como elaborar um

planejamento paÍa sua atuação. Estas tinham informações sobre o trabalho de planejarnento

participativo, que voluntariamente desenvolvemos no Fórum Estadual de Defesa dos

Direitos da Criança e do Adolessente, onde temos representatividades.

Com a concordância da nossa Presidência, aceitamos voluntariamente desenvolver

este trabalho com o grupo do FRDCA - FO no qual tambem temos representatividade. O

mesmo desenvolveu-se através de uma agenda previamente programada com o grupo.

Todas as oficinas deste planejamento ocorreram no Circo Escola Enturmando de Vila

Penteado.

OBJETIVOS

O objetivo básico deste projeto que ora apresentamos é a maxirnização de resursos

para a construção de uma rede de parcerias e se obter maior representatividade no FRDCA

-FÓ, melhor qualificação dos participantes, a necessidade de descobrir novas formas de

mobilização social, de modo que se divulgue o ECA e que o mesmo seja cumprido.

Mereceu atenção do grupo planejador a abordagem também na midia no que diz respeito à

propria divulgação do FRDCA - FO, mas sobretudo na questão de que esta preste serviços

mais qualiÍicados para a formação do povo.

E principalmente por isto, que nos inserimos no paiadigma da defesa de direitos da

criança e do adolescente, junto aos movimentos populares, em específico o da criança e do

adolescente, seja na melhor divulgação do ECÀ seja na ampliação e qualificação dos

mecanismos de participação popular, forma possível no nosso ponto de vista, de buscar

proporcionar equidade social, sobretudo nesta região onde os índices de exclusão social e

violência chegam as raias do absurdo.

5
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BSTRATE,GIAS

A maximizaçáo dos recursos estará sendo alcançada pela atuação de nossa parceria

com o FRDCA - FO sobretudo, através de uma rede de parcerias - absolutamente

necessárias para a efetivação deste projeto - som Orgãos Govemamentais(OGs),

Orgãos não Governamentais(ONGs) e da sociedade civil através dos grupos envolvidos.

A rnetodologia de planejamento utilizada parte da Arvore dos Problernas, montada

conjuntamente pelos tecnicos e pelo grupo de participantes. Passou pela Arvore dos

Objetivos, Análise de Atores, Análise de Governabilidade, chegando-se nesta primeira

etapa à Matriz de Planejamento que condvziu à Linha de Ação, apontando as necessidades

que o grupo tem para continuar implementando sua atuação e agora tambem

desenvolvendo e implantando este projeto.

A Matrrz de Planejamento deverá ir sendo revisada e atualizada de forma a

conduzir as atividades dos atores envolvidos que vão buscando as parcerias viabilizadoras

das atividades decorrentes, até que o projeto seja totalmente implantado. Assumimos

portanto, esla possibilidade de monitoramento, pois tenrus claro que open(N u,rra peça de

planejanrcnto onde a prenússa básica é a de que qaern planeja é quem executA, e nos

técrricos do plarrcjanrcnto devenros estar incluídos como moderadores de todas as.fases do

projeto, priorilariamenle na implenrcntação do mesnrc. E o I'lanejanrcnlo I'articipativo

Orientado por Objetivos pressupõe que uma fase estd interligada à outra. O planejanrento

que desenvolvenros trão é unt episodio dc data especifica na vida desle projelo. 'I'adav,ia ha

que se pensar em conto v'iabilizar isto, cotxiderattdo que os movimenlos populares ent

geral possuent graves dificuldades de infra estrutura malerial, J'inanceira e de recursos

hunrutrus.

Neste processo a Equipe Tecnica de Planejamento deve estar coordenando junto

com o FRDCA - FO, as primeiras fases do trabalho ate o momento em que os

participantes do grupo passenl a conduzi-lo em conjunto com os outros parceiros a serem

estabelecidos pelo mesmo.

6
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RE,SULTADOS APONTADOS

O grupo envolvido na elaboração deste projeto aponta para a nesessidade da

qualificação continuada de seus membros e de outras pessoas que devem se agregar ao

mesmo a partir das ações comunitárias de mobilizaçáo e ampliação da participação já

previstas pelo grupo, bem como desenvolver estratégias adequadas de divulgação do

FRDCA- FO .

Como está evidenciada na Linha de Ação, a atuação conjunta dos distintos parceiros

integra este projeto, podendo transformá-lo num Programa Modelo para a Região Norte

à medio e longo prazos, podendo inclusive ser ampliado para a cidade de São Paulo.

A ESTRUTURA DESTE RELATORIO

O relatorio apresenta a Caractenzaçio da Região Norte l, o painel de participantes

que evidencia as entidades envolvidas e que se constitui no Grupo Planejador deste

Projeto, as Árvores dos Problemas e dos Objetivos, as Matrizes de Análises dos Atores,

Análise de Governabilidade do projeto elaborada pelo grupo, aMatnz de Planejamento do

Projeto e as Linhas de Ação. Vale ressaltar que várias fases deste pdeto, demandam que

na construção das parcerias viabilizadoras do mesmo, possam formatar e custear cada fase

do processo e os recursos necessários, de comum acordo com cada parceria.

Constam ainda deste relatorio as Avaliações do processo ate aqui vivenciado, os

trabalhos de dinâmicas grupais desenvolvidos, algumas regras metodológicas do

Planejamento Participativo Orientado por Objetivos - ZOPP (a pedido do grupo)

finalizando com uma pontuação técnica das moderadoras. Na metodologia utilizada esta

pontuação não e prevista. Foi apresentadq sobretudo, para que os parceiros teúam çlareza

do processo onde inserimos a nossa ação. Temos a intenção também, de que possa ser

avalizadora da construção de parcerias que ainda precisamos agregar e outras que se

mantém com o Grupo Planejador. Seria interessante para o projeto a sua implantação

através do monitoramento dos Técnicos do Planejamento.

T
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2.ACORDO DO GRUPO

DATA: 08/09/00

l3:00

as l5:00 hs.

acordo com a decisão do grupo.

alterada, vez que precisamos estar presentes.

moderadora e Co-Moderadora e pela Presidente do PROMOVE.

para ouvir o grupo sobre a possibilidade de participarem ou não.

DATA: l2/r0100

com a permanências das mesmas a partir de hoje.

moderadora explicou que isso deve ser questionado a,çadavez que acontecer, e quantas

vezes for necessário.

3





no período da tarde tendo em vista necessidade de atender convocação do Secretário de

Estado da SADS, para que a moderadora faça parte da Comissão Estadual de

Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil. A Cleide irá representando-a. O grupo

concordou.
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3. CARACTBRTZAÇ^O SOCIO ECONÔMICA DA RBGrÃO

NORTE 1 DA CIDADE DB SÃO PAULO

Adelaide Consotti I

O FRDCA - Fó encontra-se no âmbito de ação prioritariamente na região Norte I

da cidade de São Paulo.

A Região Norte I da Cidade e composta de grandes e pequenos centros comerciais,

em plena atividade, sendo um dos maiores complexos da cidade de São Paulo.

Consta na publicação "São Paulo: Crise e Mudança", que concentra favelas e áreas

de ocupação, com maior predominância de população rcm baixa renda e em sua totalidade

baixa e media renda. Em 1977 de 4l a 60Yo da população tinham renda de zero a oito

salários mínimos, dos quais,6l a 80á, portanto, para 66,30/0 da população a renda era de

zero a cinco salários mínimos.

No período de 1986 a 1990, só na Vila Brasilândia, onde a Vila Penteado está

localizad a, 56,90/o da população estava na faixa de renda de zero a oito salários mínimos,

88% tinham abastecimento de água, 360/0 tinham esgotamento sanitário , 63o/0 em.m os

índices da mortalidade infantil e 69,596 erarn atendidos nas escolas de educação de

primeiro grau

' Mcslrc cm scrviço Social pcla PUC/SP, Dirctora Vicc Prcsidcntc da IPA - Associação Intcmacional pclo Dircito da

Criança Llrincar- t)apíhrlo llrasileiro, Membro do G'l do Imaginário Infantil do LAPIC, do l;onrm llstadual de Defesa dos

Direitos da Clriança e do Âdolescentg l;órum Paulista de Urradicação do 'lrabalho lnfantil, Clomissão Ilstaüral de

Combate ao'l'rabalho lnfantil, lfóntm de Enüdades de Direitos llumanos da Clidade de São Paulo, I;ómm da Iconomia

Solidária, Irómm Regional IX:^ -fO, Sócia da Sociedade llrasileira das Ciências da Comunicação - INIERCOM ,

Cloordenadora'lécnica do ltojeto Idéias de Clrianças, do C'irco Escola Enturmando de Vila Penteado e Clonsultora Social.

Houres Pages: http/www.terravista.ptlBaiaGataí2932 - e http://www.omundosocial.com.br/ o

MuurJo Sor;iat a Construgõo da CidarJarúa e iflyLv-,idg..l.aS-d.9..çfignç..aS,.ç.9..In.,ht - Projeto I«leias tle Crianças. Eurail:

ad E q..nsp-ni @n s-t - a U,.çe.m,.bÍ

JO
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Neste mesmo período, especificamente com dados de 1987 outros indicadores da

precariedade urbana na rêgião são:

Favelas às margens de córregos e rios - I 19 - 3g,z7yo

Favelas sujeitas à enchentes - g7 : Zg,7lo,/o

Terrenos corR declividade acentuada : 106 :34,9gyo

Terrenos cont presença de erosão acentuada : 7l : ?3,43o/o

Favelas situadas sobre lixão/aterro sanitário _ l0 - 3,3oyo

Favelas à margem de via expressa - l0 : 4,,2V,/o

As ocupações estão distribuidas por período, na linha do tempo e na Regional da

Freguesia do o, da qual a Brasilândia e distrito, da seguinte forma:

ate 1969

1970 a 1979

1980 a 1987

perfazendo um total de

-45
-62
_ ll
: 118

: 70,820Á

: 7.,530,6

:3,12Yo,

_ 7,4lor/o

Em 1989 a quantidade de imoveis irregulares na Freguesia do O era de 24.804

E heterogênea quanto à condição socio econômica apresentando as classes alta,

media baixa e miserável.

E,sses ultimos residem em bairros periféricos que não tem acesso aos recursos

educacionais e de saúde, onde são encontradas favelas e habitações de riscos situadas nas

encostas e locais de dificil acesso, contrapondo-se ao fato de que é uma das regiões de

grande concentração de renda, contrastando-se com os indicadores oficiais de que a região

seja privilegiada no que conserne à recursos pubricos.

FIá uma demanda significativa de famílias de áreas periféricas em situação de risco

que a insuficiência dos recursos não consegue atender. A população dos bairros periféricos

vive em situação de extrema pobreza e com dificil acesso aos recursos da região. A
população atendida pela Secretaria da Criança, Família e Bem Estar Social - SCFBES em

1993 era de 2.009 pessoas.

JT





REGIÃO NORTE I DA CIDADE DE SÃO PAULO

No Mapa da Exclusão/Inclusão Social, conforme consta nos Cadernos do Nucleo

de Seguridade e Assistência Social da PUC/SP - a cidade de São Paulo e forrnada por 96

distritos. Destes, 13 pertencem à Região Norte. A Zona Norte está dividida em dois

cadernos: Zona Norte 1 e Zona Norte 2. A. Zona Norte I agrega cinco distritos. Casa

Verde, Limão, Freguesia do O, Brasilândia e Cachoeirinha. Nestes cadernos, na maioria

das tabelas os distritos são mostrados na ordem acima, que vai do mais proximo ao ntais

distante do Centro de São Paulo.

REGIAO NORTE I

POPULAÇÃO DOS DISTRITOS

l.'onte: Ir'lapn dc lirclusão/lnclusão Social da Cidadc dc São Paulo. Sgrsati- Aldaíza (coord.) 1996

DISTRITO POPULAÇAO URBANA RURAL

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

96.396

90.422

152.672

201.59r

r 25.852

96.396

90.422

152.672

200.28s

125.802

0

0

0

1.306

50

.rj 665 577 1.356

SAO PAULO 9.646.185 9.412.894 233.291

I2"
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REGIÃO NORTE T DENSTDADE DEMOGNÁTTCA

l'onte: tr,lapa clc li'tclusão/lnclusão Social da Cidaclc clc São Pauto. SJxrsati. Aldaíza (coord.) 1996

POSIÇÃO DOS DISTRITOS NO RANKING

DE EXCLUSÃO/INCLUSÃO SOCTAL DE SÃO PAULO

l'onte: Ir'lapa de lirclrrsão/lncltrsão Social da Cidacle dc São Parrlo. SJxrsali. Aldaiza (coord.) 1996

E,sta Região Norte I da Cidade de São Paulo é lrubitada por 666.933 habitantes,

se,rdo 665.577 na íona urbana e 1.356 ,ra zo,ra rural. Na Brasilândia os habitantes são

201.591 dos quais 200.285 na zona urbana e 1.306 zona rural. Á região é densanre,rte

povoad& Na Norte I a escclustio social aparece corrt intensidade nruis grave nos Distritos

de Brasilãndia - maior distrito da Região Norte I e tambem o mais povoado - (6') e

Cachoeirinha (12'), no ranking dos 96 distritos da cidade. Os distritos com melhores

condições de vida e menor expressão de exclusão social são Casa Verde (57"), Limão (45')

DISTRITOS POPULAÇÃO AREA (KM) HAB.II\NI2

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

96.396

90.422

r52.672

201.591

t25.85?

7,10

6,30

10,50

21,00

13,30

13.577

14.3 53

14 540

9.600

9.463

TOTAL DA

REGIAO

666.93-3 58,20 I1.459

SAO PAULO 9.646.185 1.509,0 (t.392

DISTRITOS posrÇÃo No

RANKING

NOTA FINAL DE

EXCLUSÃO SOCIAL

Brasilândia

Cachoeirinha

Freguesia do O

Limào

Casa Verde

60

120

42"

450

57"

0,83

0,73

0,35

0,32

0,18

13





a

e Freguesia do O (42").

O Mapa da Exclusão/Inclusão Social trabalha dados e tabelas agrupados sob

conceltos:

Falando da autonomia:
,,cotrceilo contpreerulido cotlto capacidade e a possibilidade do cidadão suprir suas

trccessidades v,ilais, especiais, culturais, politicas e sociais sob as condições de

respeilo as itleias individ,uais e coletivas, supondo unta relação cottt o mercado' ottde

parte das trccessidades deve ser adquiricls, e cottt o Estado, responsar)el por asseS:urar

oulra parte das necessidades;

a possibitidade de cxercicio de sua liberdade, tendo reconhecida a .Yua digúdade, e a

possibilidoctc cle represetúar pública e partidariamenle os seus inleresses sen, ser

conliclo por ações tlc violação dos direitos lruntaÍrcs e politicos ott pelo cerceafitento à

suq expressão." (Que cidade é esta? zona Norte l).

a

Os dados a seguir explicam as condições da autonomia na Região Norte 1 :

RENDA DOS CHEFES DE FAMÍIT.T.

DISCRETÂNCM, ENTRE CHEFES COM RENDIMENTO SUPERIOR A 20 SM

E SEM RENDIMENTOS

lionte: tr,lapa de l.lxclrrsão/tncltrsão Social cla Cidacle dc São Parrlo SJxtsati, Alclníza (coorcl.) 1996

DISTRITO NO DE CHEFES

DE FATdLIÂ

NO CHEFES DE FAMILIA

COM MÂIS DE 20 SALMIN.

o CHEFES

SEM RENDA

o/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

26.1 14

23.980

40 58I

48.443

30.893

r.381

65r

1.375

313

442

5,29

2,71

3,39

0,65

1,43

786

1057

2.181

3.91I

1.359

3,01

4,41

5,37

8,07

4,40

4
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RENDA DOS CHEFES DE FAMíLIA

DISTRIBUIÇÃO GERAL DOS CHEFES DE FAMÍLIA POR FAIXAS DE

RENDTMENTO

l,'onte: lr{apa dc l,lxclusão/lnclusão Social cla Cidadc clc São Patrlo. SJxrsati, Aldaíza (cocrd.) l9í)6

TAXAS DE EMPNBCô'

l'onte: tríapa dc t.lxclusão/tnclusão Social da Cidadc de São Paulo. Sposati- Aldaíza (coord.) 1996

Falando do conceito de desenvolvimento humano:

Os dados agrupados sob este conceito "mostram as condições de vida na cidade de

São Paulo para que seja possível assegurar, de modo crescente, o máximo de

desenvolvimento humano à todos os cidadãos". É co* base no estudo de desenvolvimento

humano realizado pela ONU/PNUD e em suas reflexões, que entende-se, no referido

Mapa da Exclusão/Inclusão Social que desenvolvimento humano é:

o "a possibilidade de todos os cidadãos de unta sociedade desenvolverem mellror seu

potencial corrt menor grau possiv'el de priv'ação e dc sofrinrcnlo;

2 rcpruscnta o nruncro tlc oportunidadcs tlc cmprcgo por habilantc, ao longo clc utn ano.

i5

FAIXAS DE RENDA ENI IMos (%')OS

+3a5+2a3+1,5 a 2ATB I,5

DISTRITO

19,41

18,25

18,30

20,57

20,68

15,05

14,47

14,7 6

19,67

18,35

7,36

7,66

7,12

8,57

9,88

16,54

16,12

17,35

19,63

20,06

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilàndia

Cachoeirinha

DISTRITOS TAXAS DE EMPREGO (%\

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

0,40

0,40

0,25

0,1 1

0,15
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a ct pos,ribilidade da sociedade de ufitfruir coletivantenle do ntqis ctilo grau da

capacidade hunruna." (Que cidade e esta? Zorto Norle l).

Os dados a seguir explicam as condições do desenvolvimento humano naZonaNorte 1.

TAXAS DE MORTALTDADE NA rNrÃnCm (0 A 4 ANOS) E JUVENTL (15 A 24

ANOS DE TDADE

I,'onte: tr,lapa dc li.<cltrsão/lncltrsão Social da Cidadc de São Pattlo Sposati- Atdaíza (coord ) 1996

LONGEVIDADE
coNcENTRAÇÃO Up PESSOAS COM MAIS DE 70 ANOS DE IDADE

I,'onte: Ivlapa dc lixclusão/lnclusão Social da Citladc dc São Paulo. §prsali, Aldaíza (coord.) 1996

t indica para oada l0 núl habilantcs do distrito, o ntuncro dc crianças nascidas vivas quc molrcram cntrc 0 a '1anos.
a indica o númcro dc jovcns moíos cntrc I 5 c 2-l anos paÍa cada l0 mil habitrurlcs do clistrito.

sconfornrc 
datclos ds I?. dc São Paulo, I?olhinha ilc São Paulo, clc 07 dc outubro clc 2000, o uumcro dc honriciclios (quantlo

uma pessoa mata a outra) paua cada grupo e 100 mil habitantc's, na questão da violência, lJrasilfurdia é o 3" apontado com

92,llYo

DISTRITOS MORTALIDADE NA

TNFANJCIA ]

MORTALIDADE

JUVENIL 4

Casa \rerde

Limão

Freguesia do O

71,50

50,01

60,91

76,34

65,70

18,00

23,44

16,48

26,73 5

41,56

DISTRITO NO o/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

3939

2862

4642

3125

2393

4,09

3,17

3,04

1,55

1,90

L6

Brasilàndia

Cachoeirinha
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ALFABETIZAÇÃO pnrcocE E ANALFABETISIUO

CRTANÇAS ALFABETIZADAS AOS 5 ANOS E NÃO ALFABETIZADAS DE IO A

14 ANOS DE IDADE

tlonte: Vtapa de l.lxcltrsão/lnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati- Aldaíza (cocnd.) 1996

ESCOLARIDADE PRECÁNTE DOS CHEFES DE FAN,TÍLIA

I A 3 ANOS DE ESTUDOS

Fonte: \{apa de Fxclrrsão/lnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposali- Aldaíza (cornd.) 1996.

((

DISTRITOS ÃúÀÉr'TrzlÇÃo pnrcocE ANALFABETISiVIO

NO
o/-/o NO

o/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

154

116

177

.r rclLtó

tt7

9,50

6,57

Á?§

5.82

4,05

100

190

235

882

634

1

2

1

J

) 1 8

) 25

') 69

) 97

4,85

DISTRITOS NO
o/o

Casa Verde

Limão

Fresuesia clo O

Brasilândia

Cachoeirinha

3.036

3.r07

5 557

8.464

5 104

11,63

12,96

13,69

1'7,47

16,52





ANOS DE ESTUDOS DOS CHEFES DE FAI\{ÍLIA (EM %)

Ironte: \{apa de Excln-sãollnctusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati- Aldaíza (coord ) l1)96'

Falando da qualidade de vida:

Os dados agrupados sob este conceito mostram as condições na cidade de São

paulo para que seja oferecido o máximo possível de qualidade de vida a todos os seus

moradores

"A noção de qualidade de vida no lr{apa da Exclusão/Inclusão Social envolve duas

grandes questões: a qualidade e a democratizaçáo dos acessos às condições de presen'ação

do homem, da natvÍeza e do meio ambiente. Sob esta dupla consideração entendeu-se que

qualidade de vida e:

. a possibitidade de rnelhor redistribuição - e usufi'uío - da riqueza social e tecnologica

aos cidadãos de unta coruunidade,

. a garanÍia de wn ambiente de deserwolvimerilo ecologico e participativa de respeiío

ao hontem e à nqtureza, cotlt o menor grau de degr,edação e precariednde". (Que

cidade é esta? Zona Norle l).

Os dados a seguir explicam as condições da qualidade de vida na zorua Norte 1

fi

DISTRITO SEM
rNsrRUÇÃo
E MENOS DE
I AII{O

1a3
anos

I a,7
anos

8a
t0
ànos

11 a
14
ano§

l5e
+
iulo§

NO DE
CHEFES

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

ó,I I

9,57

9,39

15,22

13,82

I1,63

72,96

I 3,69

17,47

16,52

3 8,58

38,54

38,7 4

43 "96

39,25

l6,l I

74,25

15,72

13,42

13,59

I7,I6

16,91

15,28

l.lJ

11 ?''

10,42

7,79

7,17

2.20

4,51

26.114

23,980

40.581

48 443

30.893





Q T.J ALTDA D E AIT{ BTEN TAL

Dot{rcÍuos con{ pRECARTEDADE DE AcEsso Aos sERvIÇos pÚst-lcos

F'onte: Vtapa de Flrclusão/lnclusão Social da Cidade de São Paulo Sposati- Aldaíza (coord.) 1996.

Fonte: \{apa de Exclusãollnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati- Aldaíza (coord ) 1996

í9

Distritos total de

domicílios

Domicílios com

precário aces§o

a água

Domicílios com

precário acesso

A esgoto

Domicílios com

precária coleta

de lixo

l§o oÂ lío o/o i§o o/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

26.1 14

23.980

40.581

48 443

30.893

81

164

254

1.674

922

0,31

1,93

06i

3,46

2,98

435

1 691

874

7.114

5.872

1,67

7,05

? l5

14.69

19,01

27

17

36

591

1 058

0,1 0

0,07

0,09

1,22

3,42

Distrito Total de

domicílios

Barracos

de favelas

Cortiços Improvisa

dos

Total de

precários

o/o

precário

Casa \/erde

Limão

Freguesia do O

Brasilânclia

Cachoeirinha

26.114

23.980

40.58 1

48.443

30.893

373

1.232

1.323

6 833

1.07 6

77

302

165

268

16

85

60

62

144

63

s35

t.594

1.550

7 245

4.1 5s

"o§
6,65

3,,82

14,96

13,45

PRECARTEDADE DOII{ICILI{R

D0n{rciuos col\{ pREcÁRrA coNDrÇÃo DE IIÂBITABILTDÀDE





TEI\{PO MÉDIO DE VIAGEI\{

Fonte: lv{apa de F.xctusão/lnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati- .Aldaíza (coord ) 1996

ACESSO A SERVIÇO PUBLICO DE SAÚDE

l'onte: VÍapa de Exclusão/lnclusão Social da Cidade dc São Paulo Sposati- .Aldaíza (coord.) 1996

6 mostra o quüto o morador do üstrito gasta, cm llrcdia, plra dcslocamcnto quc rcalizâ para outro ponto rLe cidadc.

DISTRITO TEMPO MEDTO DE ITICUM EM MTNTiTOS 6

Casa Verde

Linião

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

49

54

56

63

58

DISTRITO UBS
E

PAM

C. DE
seÚnp

TOTAL NECES
SIDA

DE

DEi}ÍAItiDA
REPRIMI

DA

DEMAN
DA

ATEIT{DI
DA

Casa Verde

Linião

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

)

1

J

I
3

)

1

4

4

I

4

5

7

l3

4

5

5

8

t0

6

i6.396

t2.67?

45.852

82,99

110,59

91,70

128,97

63,57

20





REDE DE CRECHES PÚNTTCAS E PRIVADAS

OFERTA DE vAGAS, DEI\{ANDA xÃO ATENDIDA r »ÉnCIT

l'onte: \{apa de Frclusão/tncltrsão Social da Cidade de São Pattlo Sposali, -AIdaíza (coord ) I996

? valc lcmbrar quc quando foi rcalizado o ccrlso dc 199t, havia uma poliüca nrunicipal dc fortc invcstimcnto na rcdc dc

creches. Os numeros atuais apontam para um deficit ainda maior nos disritos

OFERTA DE

VAGAS

PRTVADAS

OFERTA

DE VAGAS

PUBLICAS

FI-
1CIT

DEMA

NDA

NÃO

ATEND

IDA

TOTAL

DEOA

4 ANOS

OhDE

OFERT

A

PARTI

CULA

R
A

CON

\rEN

IAD

o
GO\IER

NAMEN

TAL

II\'DT.

RE-

TA

OÂ DE

OFERT

A

PUBLI

CA

DIRE

TA

TOTAL

DE

VAGAS

DTSTRITO

4.791

5.244

7.993

13 834

9.093

5.450

5.742

9.428

15 85I

10.09-1

7.786

8.203

13.469

22 644

11.120

120

80

420

760

555

57,55

3 7,80

59,03

37,98

56.03

427

6

6

260

108

150

238

426

r60

0

42,45

62,20

40,97

62,42

9713

130

310

350

825

280

6.59,6

4.98,4

| .435.2

7 017

1.000.6

Casa

Verde

Limão

Freguesia

doO

Brasilân-

dia

Cachoeiri-

nha

ZL





REDE DE EDUCAÇÃO INPANTIL

OPERTA DE \/AGAS PUBLICAS E PARTICULARES, DEI\{ANDA NÃO

ATENDTDA E DEFICIT

Fonte: \{apa de Exclusãollnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati- Aldaíza (coord ) 1996

REDE DE EDUCAÇÃO DE I'GRAU

OFERTA DE \âGAS PÚBI,TCAS

Fonte: Vlapa de Exclusão/lnclusão Social da Cidade de São Paulo. Sposati, Aldaíza (crxnd.)'1996

Falando da equidade;

"O conceito de equidade é concebido pelo lr,{apa da Exclusão/Inclusão Social como

o recoúecimento e a efetivação, rcm igualdade, dos direitos da população, sem restringir

o acesso a eles nem estigmatizar as diferenças que conformam os diversos segmentos que a

DISTRITO DEMANDA

DEOSE06

ANOS

TOTAL DE VAGAS SALDO

DE

VAGAS
GERÀL PLIBLICA o/o PARTICTiLAR o/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

3.254

3 515

5.720

9.392

5 .649

2 635

1.034

5.080

5.525

3.46?

1 986

763

4.012

5 510

3.448

75.37

73,79

78,98

99,73

99.60

649

271

1 068

15

l4

24,63

26,21

2r,02

0,27

0,40

-619

-2.481

- 640

-3 867

-?.187

DISTRITOS OFERTA DE VâGAS NA REDE PTiBLICA

DEiVtAN.

DA 7-14

ANOS

NO DE

1\{ATRICU-

LAS

DEFICIT o/, STTPERAVIT §/o

Casa Verde

Limão

Freguesia clo O

Brasilândia

Cachoeirinha

13.849

13.717

22 822

36.854

2t .7 51

12 367

14.51 1

29.706

39.540

?3 .3 t3

1.482

0

0

0

0

7,44

0,00

0,00

0,00

0,00

0

794

6 884

2.686

t.562

0,00

0,41

3,54

1,38

0,80

LL
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compõe. Assim equidade e entendida como: 
!,.

. possibilidade das diferenças serem nrutúÍestadas e respeitadils sem d.iscrimitrução;

. condição que faL,oreça o cotnbaÍe das praticas de subardinação au de precottceito ent

relação as diferençcts de gürcro, políticas, élnicas, religiosas, culturais, dc minorias,

eíc.

A nruior dificutdade nesse fi'abalho re.fere-se à obÍertção de dados que revelem a

ocorrência de discriminações e segregações, especialntenle no que se refere a questões

éÍnicas ou culíurais. Foi possível usar dndos relativos a duas questões de genero: as

rnullrcres nq condição de chefes dc família e analfabetisma entre nrulheres chefes de

faruília. " (Que cidade é esta? Zona Norte l).

Os dados a seguir explicam as condições de equidade naZonaNorte 1

I\IULHERES CHEFES DE FA}{ÍLIA ANALFABETISI\{O

Fonte: \'Íapa de Exchrsãollncltrsão Social da Cidade de São Paulo Sposati. .Aldaíza (cocnd ) I996.

Falando de exclusão social e solidariedade:

"O map a realizou um levantamento da rede de organizações de solidariedade que

atuam no sentido de combater as situações de exclusão social." (Que cidade é esta? Zona

Norte 1).

DISTRITO NIfILHERES CHEFES DE

FAN,IILIA

MfILHERES CHEFES

NÃO ALFABETIZADAS

NO u/o N" u/o

Casa Verde

Limão

Freguesia do O

Brasilândia

Cachoeirinha

5 872

5 066

8 029

8.84 1

5.864

22,4

21,05

lq 7)

18, 19

18,94

644

776

1 372

2.360

1.340

10,97

15,32

17,09

26,69

22.85

L5





REDE DE SOLIDARIEDADE

I.onte: Vlapa de Exclusãollnclusão Social da Cidade de São Patrlo Sposati, Aldaíza (cocnd.) 1996.

Conforme o título da reportagem publicada pela Polha de São Paulo em 20 de

janeiro de 1997, "Habitantes da tita Brasilãndia não se espa,ttam nruis cotn histórias de

assassi,tatos e roubos na regiiio". ( grifo nosso)

A Vila Brasilândia e uma região de 21 quilômetros quadrados que abriga cerca de

211.000 habitantes. A irea é montanhosa, onde os ônibus trafegam com dificuldades por

causa da grande quantidade de buracos nas ruas. As casas, em sua maioria são de tijolo

aparente, sem acabamento.

Os disparos de revólver e a sirene da polícia jâ fazem parte das madrugadas do

distrito da Vila Brasilândia. A violência aumentou tanto no ultimo ano que alguns

moradores dizem não se importar mais com o "barulho", jâ se acostumaram com a

situação, apenas viram paÍa o outro lado da cama e continuam a dormir. "Quase toda

manhã, a gente .fica sabendo qae matararn ntais ,trrr" relata urna moradoro ao joruaL

(gnfo nosso)

Destaca o jornal que a Vila Brasilândia teve 40 casos de assassinatos a mais do que

no ano passado, chegando ao número de 183 assassinatos, indicando um coeficiente de 86

DISTRITO TIPOS DE ORGANTZAÇOES

ATEI{DI

-MENTO

SOLTDARI

.EDADE

COLETIVOS TEMPLOS OUTRAS TOTAL

NO
o/'/o

Casa Verde

Linião

Freguesia do

ô
Brasilândia

Cachoeirinha

17

B

39

74

35

11

9

10

38

14

1

I

i

J

L

J

J

J

J

31

t9

53

119

53

I 1,3

6,9

19.3

43.3

19,3

L+
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homicidios para cada 100 mil habitantes

O mesmo Jornal Folha de São Paulo em sua edição de 07 de setembro de 1997,

traa em sua manchete "Assassinato aumenta em novos bairros" alguns dados que

destacamos:

Nos cinco primeiros anos desta decada de 90 cerca de 500 mil pessoas mudaram de

bairro dentro da cidade de São Paulo, sempre em direção à periferia. Essa migração não

aconteceu sem conseqüências, pois grandes contingentes de pessoas em áreas sem infra-

estrutura urbana, acaba se traduzindo, entre outros problemas, em aumento da violência

nessas novas fronteiras. LIm dos motivos e a pobreza generalizada. Esses migrantes são

empurrados para a periferia pelo custo de vida mais alto no centro e no novo distrito - o da

periferia - o resultado fica perversamente homogêneo: todos são excluídos e há a

multiplicação de carências.

Os dados catalogados pela Secretaria de Segurança Pública entre o primeiro

semestre de 1996 e junho do ano de 1 997 , mostram que as "manchas negras" da violência

saltaram de sete paÍa nove.

Uma das "novas manchas negras" é o Distrito da Brasilândia, onde a população

cresceu muito nesta decada: 3,1o,/o ao ano.

Segundo o mesmo periodico do dia 08 de julho de 1 997, no ultimo final de semana

(06 a 071A7) - ocolreram 54 assassinatos na cidade, 13 deles naZonaNorte.

Tais dados que desde o início do ano (1996), quando reiniciamos o

desenvolvimento de projetos nesta região subiram assustadoramente. Eyidenciam-nos a

premência de ações mais direcionadas para o combate desta condição de subdignidade e

desperdício de vidas humanas.

2,5
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4. PAINEL DE AI,RBSBNTAÇÃO DO GRI.IPO

O QUE ESP EJANT ENTODO PLANEIT,A
GRI.IPO QUE REPRESIINTANOMB

AprimorarCreche Jdirn PrinlaveraGilsa
Unta forrna de trabalho

Projeto Arte na RuaJaqueline (saiu)

Que o gruPo tenha urn bom P larrejanreltto
PROIV,TO\TE, E FE,t)CAAclelaicle

Contpreender o ProcessoCreche Santa Terezittlta - Jdim. llecaltto
Tânia

Participação Para planejar e agir
Circo Escola Enturmando V. I)etrteado

Li
Construção de unr l'rabalho

Fónun dos Direitos da Criança e do

Adolescente

Girlene

AprendizadoCentro de Convir'ênc Jdinr. Vista AlegrelaJorge
Novos c«lttheointerttos

Creche Nossa Sr" das Dores I
Lucivarte

Novos Conhec imentos
Pingo de CenteCleuza

minha práticaRepensarArte na ItuaNoemia
Planejar conl seriedade

AC't[ - Ação Comu nitária toclo lrrnãos e

FRDCA

Hilda

do planejamento em

SI

Aprender as metoclologias
MNMIVÍRElida

Bont Desenvolvitnento
Creche Nossa Sra' Das Dores [lRenilda

26
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NOME GRUPO QUE REPRESENTA O QUE ESPERA DO PLANEJAÍ'TENTO

Dilza IVINT\,lN,lR - Movirnento Nacional de

Meninos e N{eninas de Rua

Conhecer, participar e acutnular subsídios para

o trabalho coÍn criarrças e adolescentes

Celia Creche Fco. Arcuri Unta boa repercussão

Cleide PROTVTOVE Crescintento

Quiteria E.G.J. Pt1ue. Belérn Aprender

lVlarlene E.G.J. São Francisco das Chagas Renovar os c«ltrlteci ntentos

Sandra CT' _ Crescer, saber ...

Elizabeth Conselho T'utelar Capacitar para planejar

27
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ARVORE DOS PROBLEMAS
FRDCA - FO

úo rú EMÀ\,icrPAçÃo

POIÍTICÂ E NEi' HUMAÀIA

SOCIEDADE :RAGILIUADA NO

EIWOLVIMENTO E

DIFICTILOADE DE DEBATER E

§lJ I tsNlAl lÀAl( lUEi/{, lJ95

OT.,TROS DIFERENTES

SEGMENTOS CXJ

PROBLEMÂICAS

CIFICTILOADE DE DEBATER

COTI PESSüS QUE PENSAM

DIFERENTE

DIFISJLDAOE DE SISTEIIATIZÂR

NOSSÂs PiOPRIAS

@
I colscrrrruaÇÃo DAs PESSSoAS

la panrrcrpan oo ronuu I

UIFIUULUÀUtr UE v\)NHEvlMtrN lU

POIJCO ESCLARECIMENTO

BAIXA ROTATI\4DADE DÊ

TNFORMAçÔES i M POR-I Â}.ÍTES

PARÂ ESCLARECIMENTO

DÂ CÔMtJí|lIDADE

t'tAo HA oRGAt'flZAÇÃO
SUFICIENTE PARA
PROMOVER AÇÔES
ARTICULADAS

HA DIFIct.ILDADES

DE SISTETIÂTIZAR

O OUE SE FAZ

DIFICUTTA O NO§SC

OBJETTüO.ATINGIR AS

HASSAS

NOS FECIIAMOS

NO GRUPO

HÁ rm^ lrE

INTERESSE

OIFICUTDADES DE

CI'IAMAR GEI.ITE OUE

PEI{SÂ CIFERENTE DA

GEXTE

FALTA DE CLAREZA

E5 PffiIILIP§IES

OO FORUM

POUCO C-Ot{llEClM ENTO

WWEEUFKI'*IU

HÁ PâJCA

ccÊJscrENTrzÂÇÂo

DAS ENTIDAOES EM

RELÂC,O AO FRDCAFO

ú DEscoôüIEcIME}JTo DÂ

POPULAÇÃO EM GERAL DA

FORçÂ DESTA INSTfu{CN

OE LUTA

NÀO }TÀ PARTICIPACÀO

EFETIVA DÂ COMTNIDADE

SOERECÂRREGA E OESGASTA

O GRUPü

FALTA DE ÀRÍ]CULAçÃO FARA

ITWOLVER E CAPACITÂR MAIS

PESSOAS

POJCA Or,l NEi+íJMA PARTICTPAÇÃO

OA COM(J}{IDAOE, ESCOLÊ.S E OUTROS

SEGMET.TTOS

PotrcÁ FREOTTET{C|Â DO REGTONAI

EM OUTROS FÔR[J}.Is E OISCUS9ÔES

FALTA OE PÀRTICIPÂçÃO DE MÂIS

Ptss5UA§

DIFICIJLDADES DE TRÂZER MAIS PE§SOAS

PARÂ O FOCÂ.FO OUE VISTA REALMÊhÍTE

A CAMISA

I-..-^.--t
I\.JUE 

I,AUA Ult UE Ít\,/§ 
I

lAss!!4§Eq mMl8eir§§o

NÃo ú
ESTRUTURAÇÃO PARA

EXECr.rçÃ6 DE AçÔES
OO FADCA. FO

O FORUM COMO

ESPAçO DE

ARNCULAÇÁO E

ORGAI'IIZçI,O Or,r,

S@IEOAOE NÃO TETí

ESTRÂTÊGIAS
À-.^t^

AUE\f(JI\UAJ UE, A9AI/

NECESSIDAOE DE

ENCCNTRAR NOVAS

FOR ráAS DE ARTICUT-AçÃO

DO FORUM

O CÀJE TEMOS COMO
uoDo DE oRcÂ^ltzacÀo
túO RESPONDE MAIS NA

POPULAÇÃO

HÁ NECESSIOADE DE UU

PLANEJAT'ENTO

ESTRUruRAOO

lls ErrTDADESffi-]
I Cü{SEq.JEI/I PERCEBER O

lcorrrr,ro TRABALT-I,AM I

l,*ow,o,rl,uetre I

lEo nA PARngPAÇÃol
I suFtclE{rE Dos sEToREs

lo,re uo^* cou EsrE 
I

lsEcilaÍro cRrÁr.rÇA I

leooLescer,ne I

TEMOS DIFICLILDÀDES

DE PA§§AR PARA

OPO\/oOOJEÊO
FORUI' RDCA-FO

II,AVENDO POJCO

cot{HEcttíEÀÍTo Do
FORUM HÂ POUCA

PÂRTICIPACÂO

ú t,MA PARCELA DA

POPt'LAçÀO E ATÊ

PROFISSIONAIS OIJE

ACHAM âLIE Ô ECA É

PREJUOICIÂT

HÂ I.,ilA FORTÂ

INTENCIOI\IAI- OE

USÂR O ESTATUTO

OI,IDE ELE PEROE SI.JA

ESSENCIA PASSA A SER

UUA ARUÂ CONTRA

A POR'LACÀO

Iú NECESSIOADE OE

SENSIBILIZAR

MÀIS PESSOAS

ú UITA FALTA OE

PERPECTIVA NA§

PESSOAS

O PODER PUBLICO NÀO

TET INTERESSE }ü
ORGANIZAÇÃO DA

SOCIEDÂDE

I{A DIFICULOAOES OE

SoBREUVÊNCIÂ DA-s

FrJrlLtAS LB/A|,IDêÂS

A FECI.iAR-SE

DEVEMOS BUSCAR

I{OVAS ESTRATEGIAS

SISTEHATEANOO AS

AÇÔES DE ACOROO

coM A MUoAr'lÇÂ

MUOÂ!ÇA SOCIA!

NÃo HÁ IiÍTERESSE SUFICIENTE

EX DESEIIVOLVER }TA MIDTA

ME|OS Eo(JCÂTTVOS

PÀRA

xÃo exsre TNTERESSE DA. mrDlA

EU qUE AS PESS,CÂS FORIIEU

S1JA PROPRLÀ OPNÉO

A OISC1JSSÂO DA MÂIORIÂ

DOS PROBLEMAS OUE AFEÍAM

A POPULAçÀO úO ENCOôIrRÂ

ESPÂÇO NA MIDIA

@
lolr r oop,-rLlÇÃo sE oRGANTZE

lpana uuom essa srnncÀo I

xÀo ExrsrEu PRoGRAITAS

SUFICIENTES NOS MEIOS DE

coMUilcAçÃo AUE OBJmVAX
oESPERTAR A PARTICTPAçÂO

POLÍNCA úO PARÍOARIA

DIFICUTDADE DE ROMPER COM

GRUPOS OUE OETEI' O PODER

BASEADO MJI'A C1'TTURA

INDMDIJALISTA

IúO TXSTT NTERESSE EM

POSSIBILTTAR AO POVO UUA

OO PASSAOO PARA

PÔSSÀU

FRAGMEiÍT

DESCREIVçA NAS

E AU I UíIUAUE§ E
'A.nES

I{A INTERESSE SIJF ICIENTE

00s MElos DE

PUBLICOS

MASCÂRA AS LEIS

REVERTE ruDO
BENEFICTANDÚ A

NT'IERFÂCE

M|,NICIPAL E

EUSCAR NO/ÀS

NECESSIDÂDE DE INTERFACE

cor{sEu-ros DE

Iú IMTERESSES DAs

PROBLEMAS S@IAIS

oRGÂr{tzAÇôEg OUE CCMPôEM
SOCIEOADE EM OIWLCaAR OS

NECESSISADE DE

uuDÂr{çÂs PoLrncAS

NA

Zg

-

IDESMOBTLIZ^ÇAO SOÇIAL I

FArrÂ oE r,ÍrEoilõí'-o--l

POPIJLAçÃO EH COERAR
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ARVORE DOS
OBIETTVOS FRDCA. FO

ÂÇí)ES

FRDC^{.TO E

E XEC I.I[Á.LAS

Rl^rt [§rRÁ'Il,ct^s
)^s Dl;

PI\RA O

FRIX'A.I'O

E\C(,'N rR^R NO\'^S

DI;

L,\(:Â'f D)
RTXIA .I'O

AR ).rovAs

DT:

IM
F()RMA Dri

QUT:

^Ãrr

TM

PLÂNEJAMDI.TT(} IIE[I

CRI..\R IiSTR S

PARA DIWI,GAR
AMI,LAVF;I\M (IQUE É

FC}

SI'NSIBI LIZAR AS I'I.,TIDÀ1,)ES

PARA ESTÂ [NS']ÂN(:IA I)E

PARTICI Ão-rrura-rci

.AS ElmD.Al)tis
o QTJAN'rO ti I ru PoR' t"ÂN t-E

uM.\ /\('Ào cot.El't\.,A t,E
TOUOS (JUE SF: I,RE([ut'AM

A (]RI.\I\ 8,,\DCILI'Si]EN TE

MOslen\R A ESSES SE(]ÀIENICTS

Ltt)AV COi\t A (:RLANÇÀ E o
AD()LESCEI..TE ( ) ()t iAMI O E

tltp()R'tANI E St A§ t,AR nctt,açr)Es
N() t;oRUI\í lujcA - I O

O FRDCA - TER
oRcAlilzAÇÂo su FrcIa,N'tE
PARA PROMOVBR AÇÕES

TICULTDAS

ISIRUTURARMOI.i PÁ,RA

sts'rl NtA ftzÁ R N( )SS^S AÇôE S

o F()RUM RIXTA - F(.r

ESC L,\RE(][:R A P( )PUI,AÇÃO

ERAL D]\ IMPOR'IANCIA

E(:A.

tJ§^R 0 E§l"A luf( ) Hlvl

F,\\rclR D,\ l,crP(J[, A(;Ào

'RIAR Ml.l()S Pr\FlA

I'hSIBILIZAR MAIS

liss( )^s
S

R r\ I'OPIrLAÇÂO

ENI'ENI)ER AS t,EtS E Qr rAL

O PÂT,EI, TX.IS PÀRL,,\IT{EM'A RIJS

( Rl^rt PtiRsPli("nv.,\

C OhI('RE'I'A NAS FEÍ;SDAS

F.{Z,E R UIt,l'l? AllhLHt I

IJE DII'IJI.GA('ÃO E

L',nLt//.ÇÀo t)As Llils
PARA I\IAIC\RIA DA

Pí)PL Lhç Ã()

CI T'ODIJR

PARAQI,[E HAJA

ITESSE Di\ I)ARTI'.:IPÂÇÃ( r

F( )Rutvl

F.V,ER UÍ\l lRAllÁl,ll(,
coM A F^Mil.h [)E.\]RO
TIE SI ÍÂ REÂI.ÍDAI)E

trE s(,BRl:vlvEN( lA
I\ronv^]..Df,.AS lR Elt
BUSC'A Dt' SOLI.çÔES

JlrNT,\F. l.ossAs r,oRÇA§

E BUSC,A}I NOV,q,S ES']RÂ'IEGI.A

PAR.A, PRI )PIC tAR NOSSAS AÇI)ES

DE A(:ORIX)(:OM A }vÍt D,\NÇ,\

S{I]I..u-

['ESENV(,LVIiR UM TRAB-,\I.}I() DI.

f(] E(lÀ

EXI.JIR DÂ VIDIA PROCRAIUÁS

DIJ( A IIV()S PAP.,I\ CRtÂIlÇÁS ti

^l)í)l 
.E:i( F.lft EÍ;

VI|R UM IRÁB.\LIII) DI

VUI,CAÇÂ() tlo F()RUM E

i\ t,oPt,LAÇÂo P.,\R^

olltl^R rlllAl,lD.\t tE DOS

Elos Dti covt^

R AS PES§O.\S F,ARÁ

I:LA FORVE .\ SLA PROPRIi\

PlNtÃr-l

FRt)cA - Fo DESENVoLVER AÇôES

AR.A Q,Urt 
^ 

vtDtA Dtwt,Cut;
PROBI,E\,lr\S t)^ RIiCIÀO

;\ ItrPt,LAÇÀO

PARÂ LruD,\R ESSA §tTtJ^ÇÀ()

E (Jt.EBRÁNlXl

I\,ÍON()POLlÍ) DÀ À{t t)l:\

AR I'ES§OAS E IIEIOS DT.

ÂÇÃo çrug (lLrErRAI\,t cRjAR
PRCXiR-q,MA§ QlJli DESPERTEI\| 

^rcrPAÇÀo Pí)LhlCA
Ãr) pAR'nDr'RIA

( OMPROMISSO

PRtOlilzÁND( ) t: t,A;aENtXi

Cí)NCRF,T,{S I VISTVEIS

r:s'I^s AÇÔES QrrE DtVut.GA."{
F,V] DO FORUV UM ESP co}{ilEi)tI r

TiIVt,,IÍiAR O F()RUM

RDC^ - F() llLS(:AND()

P Ão

REPRESENTAÇri()

OS I'ORIÀS EST.,u)LIAI. Ii
[íUI.ilClPr\L

Rl^R RI DE l)F ('OlrflrNt('^Ç,\Cr

vn E F( )RUL.l E ( loNSELr tos Du
TIR E IT()S E N,ITEl.ARI'S

EIVINDIi]AR DE UMÁ
F()RI\tA I\IÂ IS INTI'LIGEM'E

..\s oRc^NtzÀÇÔEs
IVULCU ELI ( )S PRoBLT|ÀIAS

r§ r)o FAis

ONSTRI, IR L, MA C()}.Tfu\
PROPOST.A \() T.ORUI\I RDCA. FO

E 

^tvtpLtAND() 
l.tossAs RI.:FLEXó| S

IruD\NÇAS
E ECO\I)TIICAS

DE ACORDO(]OM NOSSA

REALIDADF;

RlAlt P()ssIilt,I)ADES

QUI]O I'OVí)TEN|{^
I}ITERESSE E ÜOÀSCIiNCIA

ITO P,\SSÁDO PAR.A C()MPREINDI|R

E CO),rrRlBtJIlt No pp1;5611'1-g
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7. MATRIZ DA ANÁltsll Dtt AT0RES

r\TOR RECIJRSOS HU IVIANOS, INFRA

BSTRUTT TRA E ORGANI Z^Ç^O

EM QtÍE PODEIII

COLAI}ORAIT

CON{O SE

POSICIONANI

FRDCA. FO

GRI]PO

PLANEJADOR

representação.

dar Íbrmação e que sejam

comprolnetidos com a causa.

outros participantes.

compromisso com a criança e

adolescettte.

grupo.

textos e clocurnentos.

discussão.

todos

tivessem

favoráveis

estariam aqui

Se

não

rlao

30

Entidades Sociais, Igrejas, Movimentos Populares,

Orgãos Governamentais e Conselhos'futelar es

exentplo na participação da eleição dos Conselhos.

outros quando convétn ou sobra tenrpo.

com o interesse.

i nterfere na organ izaçáo .
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ATOR RECI"]RSOS HUMANOS, INIIRA

BSTRUTURA E ORGANI ZAÇÃO

BM QUE PODEI\I

CO[,AI}ORAR

CON{O SE,

POSIC]IONANI

TECNICAS

MODER/IDORAS

DO

PI,ANE.IAMENTO

')> Facilidade de linguagenr.

'r> Socialização do conhecimento.

grupo.

')) Levou o grupo a construir ttm processo coletivo.

'r> Procurou conhecer o pensamento de cada Lrm e

c,omo ele funciona.

')> Foi trom respeitar dentocraticamente a participação

de cada um.

'p Apoiando na infra estnrtura conl a Cleicle e a

[,isadora.

favorável

1ó
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CON{O SE

POSICIONANI

BM QTIE PODEI\T

COLAI}OR.\R

RECURSOS HUIVIANOS, INFRA

TISTRUTLIRA E ORGANIZAÇÃO

ATOR

Fissalizando os orgãos que dão

atendimento.

Fornecendo dados concretos das

questões econômicas, sociais ,

políticas, educação, saúde,

moradia e lazer para o FRDCA e

paraoCMDCA-SI'.

Não se ettv«llvendo com Politica

partidária.

Mapear na região o que existe de

atendimento.

r

Seus recursos humanos são poucos. E

Deveria ter outros profrssi«lnais para ajudas na

análise (advogados, psicologos, assistente social,

limpeza, seoretaria, atenclente, arquivista).

orgão de oude receba a infia estrutura que precisa

para desenvolver o trabalho 
]

haver. Participação clos Conselheiros Tutolares nos

problemas gerais e foruns da região.

c,umprido ou se tbi feito outro.

estrutura e lleln Recursos Humanos.

TiCA

insuficiente.CONSEI,IIO

TUTBLAR -

FO

32
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ATOR RECURSOS HUNIANOS, INFRA

TISTRLTTURA E ORGANTZAÇÃO

BM QtrE PODEI\I

COLAI}ORAIT

COI\{O SB

POSICIONAN,I
SAS .

SECRET'ARIA

DE

ASSISTÊNCIN

SOCIAL

Nos seus quadros não tem psicologo para atender

crianças de» Entidades Sociais da Região.

Coletivamente pode trabalhar a equipe.

psic<llogico cla região.

legislação e passar para as entidades sociais, por ser

um orgâo de supervisão. A SAS não teln esse nível

e inlbrmações.

central: Finanças, técnico e administrativo, nras não

tem ar-ticulação entre si. Enrtlora a SAS dê as

diretrizes técnicas, lnas, o administrativtt e

financeiro não estão estruturados para atencler. No

regional se articula, nras subordinam-se a central

F

atendimentos em Creches e

Centros cle Juventude

orçamentária organizar debates

c,orn a população que precisa dos

serviços, para definir os recursos e

sua aplicação.

e ao Ministério Publico as creches

e outras entidades não registraclas

no CMDCA.

população da região em situaçâo

de risco. Nada há na região.

de eventos. Há coisas que são da

Administração Regional e outras

preocupanl,

apesar de ser

inforrnado ent

reunião de

chefias.

da SAS

participa do

FRDCA. FO

33
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ATOR ITECURSOS HUMANOS,

IISTRUTURA E ORGANIZAÇÃO

INF'RA EM QI.IE PODEI\I

CO[,AI}OR{R

CON{O SE,

POSICIONAN.I

SAS -

Sf,CREI'ARIA

DE

ASSIS'tÊNCra

SOCIAL

Não tem data fixa dos recursos recebidos.

Falta conrunicação.

Seus funcionários não conheceül os Conselhos, os

Íóruns, etc... São anos de não participaçâo.

Ter nrais criterios para liberar recursos para

reformas.

Deveria criar outros canais de arlictrlação para ouvir

as entidades e as colnunidades.

Seus scrv'iços não são articulados.

A estrutura não permite a articulação entre

programas. lntencionalrnente trabalha-se com

programas para desarticular.

Seus recursos humanos são llouco qualificaclos.

Não conseguenl atencler ao ClT. na verdade a

própria SAS precisa do C'f .

Os técnic«rs antes eram vistos como fiscais. Não

viam a supervisora.

\-F

,>

da SAS e ltetn os CT's e as Entidades

Sociais conhecern ist«r.

34
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ATOR

risrRrrrtrRA B oRGANTzAÇÃo

RECURSOS HUMANOS, INITRA

coLAtloR{tt
Brvr Q TIE I'ODE]T,T COIIflO STT

POSICIONAN,ISrlS -

SIiCRBT'ART,T

DE

ASSISl-I'NCIA

SOCIAL

entidades sociais, tentam a.ju«lar e esperanl.

população.

exponha os probrernas e tambérn se propõe a ajudar.
Ouve as entida«les.

sAS, por exempro os cursos que estão sencto Í:bitos.

IIoje o diálogo Os técnicos

clificuldades

tenn

das

é melhor.

relação as
sensibilidade Çorn
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ATOR RECURSOS HUNIANOS,

IrS'TRLTTURA E ORGAN IZAÇÃO

INFRA EIVI QtrE I'ODEI\I

COLA['OIt{IT

CON{O SE

POSICTONAI}I

EN'[IDADES

SOCIAIS

de vida são bem parecidas Çom as da população que

atende.

se tnanter e não por um compromisso.

da nrea eül relação a Íbrmação acaclêrnic,a e o

engajamento.

os trabalhaclores da área estudem.

perceber que as direções das entidatles sociais não

discussão. São lnrceiros e muitos

são esquecidos.

força regional.

c,omo uma obrigação. Está no seu

plano d,e trallalho.

fu ncionário.

estnrtura às entidades. As que

hoje participarn aj trdam

que ajudem nas reuniões de pais e

rnonitores.

» Acho que alheia.

necessário se

cleparar conl

nossos proprios

problemas. A

gente não gosta

de fazer isso,

lnas é

rrccessário.

algunras

cntidacles rtão

Íazenr questão

(lue seu trabalho

seja percebiclo lá

Íbra. Atendem a

36
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ATOR RECURSOS HUMANOS, INITRA

TTSTRUTURA B ORGANTZAÇÃO

Brvr QUE PODUI\,I

COLA[}OR,,\R

COil{O SE

POSICIONAN,I

EN'I]IDADI'S

SOCIAIS

izarn da irnporlância, so deleganl e tantbérn

não pafticipam.

trabalhos.

respeitam nern os coorclenadores e funcionários.

Não sentam para convel;sar com os mesmos.

sensibil

lado político. Encaminhar,

esclarecer.

tambem precisarn de Íbrmação.

como F RDCA - FO estamos

fazendo para rnelhorar.

Pessoa

rusticamente.

emti«lades sociais

tenr meios de

colocar para fora

seu trabalho.

I)ropagancla.

Nos nâo temos

rnei«ls. A visão

que tem«ls do

equipanrento e a

íbrnra conlo

atendenrcs pode

ajuclar nisto.
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ATOR REC LIRSOS HUNIANOS, INI.'Rrt

rrsTRUTrrRA B ORGANTZAÇÃO

EM QTIE PODEITI

COLAI}Ofu\Ir POSIC]IONANI

CO OSE

IINIDCA/SP

FORUITI

N,IUNTCTPAL

DOS

DIRT]II'OS DA

cRt_ANÇA E

DO

ADOI,ES(]IiN:rE

«)bs.: a nuior lxfle
tlos prutlcipilrles

tlcsconhetre o

]]MI)C'A. A

rrrotleradora rqiutlou

rm anrilise tlo gnrpo

cxpticrrndo a

inrJnrtrârrcia dexte

espaço de rliscussão.

Iialou tanrlÉrn solrre a

queslâo,do orçamento

e úrs delitrerações.

Se reúre I vez por mês obrigatoriamente na CN,{Sp

- Câmara Municipal de Sâo paulo, aos I 
o Sábados

de cada mês as 900 as 12.00 hs. caso coi,cida com

feriado vai para o 2o sábaclo. pocle-se reunir nil

rnedida de suas necessidades.

Seus recursos htrmanos são provenientes das

Entidades Sociais, dos Movimentos populares, ile

cidadãos e pessoas envolvidas conl a caLlsa da

infância.

qtralquer orgão.

rnteresse.

Não tem inlia estrutura Considerando as discussões.

l'r'ocando experiências e

informações.

Relação de interação conr os

F'IIDCA.

F

Iiavorável

38
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ATOR TIRSOS HUMANOS, INFRA

IrsTRtrTrrRA E ORGANTZAÇÃO

REC BM QtrE PoDEt\r

COLAI}OR,{IT

COI\{O SE

POSICIONANT
ITI}IDCA/SP

FORUIU

NIUNICIPAL

DOS

DIREII'OS DA

CRIANÇA E

DO

ÁDOI,[,S(]IINTE

Obs.: a maior píme

tlos participiurtcs

«lcsconhet:e o

FMDCA. A

rnoderadora r{urlou

rm aniilise tlo gnlpo

cxpli«rndo a

inrportàrcia rleste

cspaço dc rliscus.são.

I;alotr tambérn solrre a

questâo do orçalncrúo

onde se discute muitas coisas que são levadas para

O CMDCA.

experiências.

culdade de conrurricação

39
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8. ANÁLISE DE GOVERNABILIDADE

OBJETIVOS IMPACTO SOBRE O
PROBLEMA

CAPACIDADE DE
GOVERNABILIDADE

DO GRUPO
Resultado I A A
Resultado 2 A A
Resultado 3 A I\{
Resultado 4 A M
Resultado 5 A N4
Resultado 6 A A
Resultado 7 A A
Resultado 8 A A
Resultado 9 A I\4

Resultado l0 A hrí
Resultado I 1 A A
Resultad o 12 A A
Resultado t 3 A IVI
Resultado l4 A iVÍ
Resultado 15 A A
Resultado l6 A N,{
Resultad o 17 A A
Resultado l8 A A
Resultado 19 A M

Resultado 19 a A IvÍ
Resultad o 2(t A B
Resultad o 2l A A
Resultacl o 22 A I\,Í
Resultad o 23 A B
Resr-rltad o 24 A M
Resultad o ZS A L{
Resuitado 26 A B
Resultad o 27 A A
Resultado 28 A B
Resultad o 29 A IU
Resultado 30 A B
Resultado 3l A IVI
Resultad o 32 A B
Resultado 33 A I\4

4o
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9. LINIIAS DE AÇÃo

LINIIA DE z\Ç o RESI"ILI'ADOS OBJETI!'O DO

RESULTADO

INSTRT]IlTENTOS RESPONSABILIDA

DE

INSTITUCIONIAL
A - Prornoyer n

capacitação do grupo do

FRDCA - FÓ.

orlJETrvo GBRAT,:

Leva r o gru po Íl

capacitar outros grupos,

movimentos populares e

pes§oas.

Rl Estruturar ações do

FRDCA-FÓeexecutá-

las

R2 Criar estratdgias

adequadas rte ações para

o I;lLDCA - FO

Ter maior condição de

ação.

T'er clarez,a dos fins

pretendendidos com as

ações.

Promover reuniões

rnensais, sisternatizando-

as.

Iluscar infonnações

atualizadas enl cursos,

seminários e/ou através de

pesquisas e estudos.

Trosar infonnações.

Implantar o planejamento

realizado.

Discutir nas reuniões as

ações a serem

clcsenr,,olviclas.

Cornissão de Secretaria

Grupo Planejador

Conselhor l"utelar

FMDCfuSP

CMDCA/SP

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Comissão dc Ação Política

FRDC,.\ - F

14
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LINTIA DB AÇÃo RESUI,T'ADOS OBJETIVO DO

RESULTAI}O

INSTRT]IlTENTOS RESPONS^,\BILIDA

DE

INSTII'UCIONI\L

R6 Construir

planejamento

estruturado.

un"l

bem

R7 Criar estratégias para

dir,r,rlgar amplarnente o

queeoF'ltDCA-FO

R I I Reivindicar cle un'la

florma mais inteligente

que as orgartizações

dirnrlguem os problemas

sociais do pais

[\lelhorar e quantificar "l
desenvolvintento das i

ações. 
I

TornaroF'I(DCA-FO

çonheciclo.

Dar visibilidade

problemáticas sociais.

às

O planejatnento efetuaclo

Elaborar Ínateriais de

divulgação.

Irazenclo palestras sobre o

Ínesmo.

Os veíctrlos midiáticos

cornunitários e outros.

Os rneios de comunicação.

FRDCA - FO

Grupo Planejador

FRDCT\ - FO

Grupo Planejador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação.

cle

e

FRDC.,\ - FO

Grupo Planejador

Cornissão

Cornunicação

Diwlgação.

de

e

A - ProÍnover n

capacitação do grupo tlo

FRDCA - FÓ.

OIIJETIVO GER \L:

Levar o grupo â

capacitar outt'os grupos,

movimentos po;rulares e

pessoâ§.

42
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LINTIA DE AÇ o RESUt,I'i\DOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INSTRTINIEN'[OS RBSPONST\BIIIDA

DB

INSTITUCIONAL
A Promover !l

capacitação do grupo rlo

FRDC"\ - FO.

OI}JBTIVO GERAL:

Levar o grupo â

capacitar outros grupos,

movimentos populares e

pes§0a§.

Rl2 Constnrir uÍna contra

pro;rrosta no torum

FRDCA - IrO e

arnpliarrclo nossas

reflexões.

Rl3 Pronrover rnudanças

políticas e econômicas <Je

acorclo com a nossa

realiclade.

Não pernritir que esta

cultura inclividualista

prevaleça.

Nlelhorias da qualidade de

vida da p«lllulação.

Fortalecer o espaço do

trabalho coletivo.

Ter grupos organizaclos.

Grupo Planejador

Cornissão de

CornunicaÇão e

Divulgação.

FRDC,,\ - FO

Grupo Plarrcjador

Cornissâo de

Cornunicação e

Divulgação.

FRDCA-FO

43





)))) ))))) )) ))))) )))))))) )))))))))))))))))))))))))

LINIIA DE AÇ o RESULf'.,\DOS OBJETI}'O DO

RESUL]'ADO

INS'IRTIIIII]N'[OS RESPONST\BILIDA

DB

INSTITUCIONAL
A - Irromover Ít

capacitação do grupo do

FRDC.I - FÓ.

OI}JETIVO GER,.\L:

Levar o grupo a

capacilar outros grupos,

movirnentos populares e

pe§§oas.

R l4 Criar possibilidade

para que o povo tenha

interesse e consciência do

passado para

compreender e contribuir

no presente

Rl5 Estruturarnlos para

sisternatizar nossas ações

no tiRDCA - FO

conhecimento do

deseltvolvi mento histórico

do país e da dominaçâo

econômica e social.

e tr povo tenha

Ter a organizaçâo

necessária à todo gntpo.

Qu esenvolver capaÇitaçâo e

reflexâo historica com os

grupos populares da

região.

Sisternatizar relatorios e

atas.

Ter lista de presença

Ter cadastrc de parceiros

e recursos cla comunidade

D

Grupo Planejador

Cornissâo

Cornunicação

Divulgação

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Cornissão de Secretaria.

Clornissão cle

C«rrnunicação e

Divulgação.

cle

e

FRIIC,,\ - F

44
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LINIIA DE AÇÃo OBJETIVO DO

RESULTADO

A - I'rolnover il

capacitação do grupo do

FRDC,T - FÓ.

OBJETIVO GER{L:

Levar o grupo â

capacitar outros grupos,

movinrentos pollulares e

pess()a§.

REStlt,I';\DOS

R I 6'Ier conlprolnisscr

priorizando e Íazendo

ações concretas e visíveis

são essas ações tlue

dir'r.rlgam e fuzem do

forum um espaço

conhecido

Rl9.A lisclarecer a

população geral cla

importância do ECr\

Priorizat' açõcs concretas

nrais inrportantes.

Dar visibilidade as

nlesmas.

T'er uma c«rrnunidade

inÍbrnrada de seus direitos

e deveres legais.

INS'IRUIlTENTOS

I)articl do planejalnento

realizado para priorizar as

ações.

Protnover orientação e

inforrnação sobre o ECA

RESPONSABITIDA

DB

INSTI'TUCIONAI,

Grupo Plancjador

Comissão de

Cornunicação e

Divulgação

FRDC,,\ - FO

Grupo Plarrejador

Comissão de

Cornunicação e

Divulgação

Comissão de Ação Politica

FRDCA - F
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LIN DE AÇ o RESUI,f i{DOS OBJETIVO DO

RESULTADO
RTII}TENTOSINST' SPONS,,\BILIDA

INSTITUCIONAI,

RE

DE

- Promover n

capacitaçâo do grupo do

FRDCA - FÓ.

OIIJETIVO G[R.,\L:

Levar o grupo a

capacitar outr.os grupos,

movimentos potrlulares e
:

pe§§oas.

A sar o estatuto enr

far,«rr da população

R2l Criar meios para

sensibil izar mais pessoas

R2O U

Ter LtÍna população

inÍtrrnrada sobre seus

direitos e deveres.

clireitos daGarantir os

população.

Federal do Estatuto

«la Criança e do

.,\dolescente.

^,\s leis clue asseguram

estes direitos e

estabelecem os derreres.

r\ lei

Grupo Planejador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação

FRDCA - FO

Grupo Plancjador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação

Colnissão de

Polit ica

cle

e

Ação

cle

e

FRDCA -

46
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LINTIA DB AÇ o RESTII,I'ADOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INSTRI.I]\T ENTOS RESPONSABILIDA

DB

INSTII,UCIONz\I,

A - Promover Íl

capacitação do grupo do

FRDCA - FO.

OT}JETIVO G[R,,\L:

Levar o grupo â

capacitar outros grupos,
]

movinientos populares e

pes§oas.

F.22 Ajudar a

populaçâo e atender as

leisequal eopapel dos

parlarnentares

R25 Sensibilizar o poder

publico para que haja

interesse da participação

do forum

T'er LlÍna populaçâo

infornrada cle que são os

parlamentares quem

elaboranr e votam as leis,

votarn o orçanrento e

devem Írscalizar a

execução dos rnesmos.

Ter um pocler publico

itrteressado e envohrido

conr as instâncias de

participação populares

que são legitirnadas por

lei.

Conhecer o Regimento da

Câmara lltunicipal e o

papel d<ls parlamentares

nas diversas instâncias.

Conhecer as leis relativas

às problernáticas

abordadas.

Ter qualidade das ações

«lo FRDCA - FO.

Ter os trabalhos

sistematizados.

I)enronstrar ao poder

público as necessidades

dos grupos representados.

FRDC]A - FO

Grupo Planejador

Cornissão

Comunicação

Divulgação

Comissão de

Polit ica

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Cornissão

Clornunicaçã«t

Divulgação,

Cornissão de

Politica.

cle

e

Ação

de

e

Ação

47
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LINIIA DB AÇ o RESUI,TADOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INSTRTJ]\T I]NTOS RESPONST\BItlDA

DB

INSTITUCIONAL
A - Pr.omoyer n

capacitação do grupo rlo

FRDCiI - FO.

OI'JETiVO GERAL:

Levar o grupo â

capacitar outr.os grupos,

movimentos populares e

pes§oa§.

R26 Fazer um trabalho

com a familia dentro de

sua realidade de

sobrevivência ntotivando-

as ir em busca de

soluções

R30 Infornrar as pessoas

para que ela lbrme a sua

propria opinião

Discutir a problenrática cla

sobrevivência clas

famílias.

Desenvolver uln trabalho

conr farnílias da região.

Evidenciar

necessidades e

buscar soluções.

Evitar que as pessoas

sejanr rnanilluladas pela

nrídia.

Fornecer as pessoas

infbrnrações quali ficad as.

ils

corno

I)ar informações sobre a

região, seus recursos e

carências.

ar grupos de Íànrilias e

Íàcilitar as discussões.

recul'§os

e alternativas

Ilavorecer o livre debate e

ter um espaço onde

possanr obter

i n forrnações clual i licadas.

Cri

Orientar

existentes

possíveis.

Grupo Planejador

Comissão

Colnunicaçã«l

Divulgação

Cornissão de

Polít ica.

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Clornissâo cle

Cornunicação e

Divulgação

Comissão de Ação Política

FRDCA -

de

e

Ação

48
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RBSPONS,,\BILIDA

DE

INSTI'I'UCIONAI.,

INS'[RTIJ\TT]N'[OSOBJETIVO DO

RESULT'ADO

RESULI'ADOSLINTIA DB AÇ o

Grupo Plarrejador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação.

Comissão de

Politica.

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Clornissão

Cornunicação

Divulgação

Cornissão de

Politica

FRDC;\ - F

cle

e

Ação

cle

e

Ação

IdentiÍicar os

necessiclacles

população.

Ter ações que viabilizern a

organização cla PoPtrlação

na busca de suPrir suas

necessiclacles.

lbços de

da

hrovar as fortnas

articulação dos gllrpos

populares tenclo eln vista

nraior participtrção.

Partir dos frrctls cte

necessidades da PoPulaçâo

e desetrvolver trabalhos

que atendam aos meslnos'

deR 3 Encontrar novas

fcrrmas de articulação do

FRDCA - I1O.

R 4 Buscar novas flormas

de organização.

R 5 Pensar enl outra

forma cle orgallização que

sensibilize a População.

B - Desenl'olvcr Ações

Comunitárias tendo enr

vista os objetivos do

FRDC.\ - FO

Objetivos Gerais:

tllobilizar recursos

humanos e ntateriais conl

o firn de dar mais

visibilidade ao FRDCA -

FO e consegtlir maior

representatividade, o que

anrpliarin sua força de

negocinção Politica.

49
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LINTIA DE AÇÃo

B 'Desenvolver Ações

Comunitárias tendo enl

vista os objetivos do

FRDCA - FO

Objetivos Gerais:

NlobilizÍtr recursos

humanos e materiais com

o firn de dar nrais

visibilidade ao I'RDCA -
t'

F0 e conseguir rnaior

represcntatividnde, o que

anrpliarin sua força de

negociação política.

RESUI.,TADOS OBJETII'O DO

RESULI'ADO

INS'[RT]I\IEN'IOS RBSPONSABILIDA

DB

INSTITUCIONAL
R 8 Sensibilizar as

Entidades para esta

instância de participação -

FRDCA - FO

R 9 t\Iostrar as entidades

o quanto é importante

uma açâo colet iva de

todos que :ie preocupanl

com a criança e

adolescente

Ter entidades

participatir,'as

conlprotnetidas.

Ter um morrimento

coletirro de atenção e

delesa dos direitos da

criança e do adolescente.

Ter rnaior capaciclacle

política de negociação.

e

mais Fazer valer o que está na

lei. Os trabalhos clevem

ser articulados enl cada

instância cle govenro.

Ilvidenciar a necessidade

de organização das

instituições e rnol'imentos

Jlopulares, para assegurar

o cumprinrento das

politicas pirblicas,

Jrrev'istas em lei.

Grupo Planejador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação.

Cornissão de

Politica.

FRDCA - FO

Grutrro Planejador

(lornissão

Comunicaçiio

Divulgação.

Cornissão de

Polit ioa.

FRDCA - F

«le

e

Açãcr

cle

e

Ação
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B Desenvolver Ações

Comunitárias tendo eÍn

vista os objctivos do

FRDCA - FO

Objetivos Gerais:
t,

tVlobilizar recursos

humanos e materiais com

o fim de dar mais

visibilidade ao ITRDCA -
ii

FO e conseguir maior

represenlatividnde, o que

anrpliarin sua frrrça de

negotiação polílica.

LINTIA DE AÇ RESUI-,I'ADOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INSTRI.IIlIENTOS RBSPONSABILIDA

DE

INSTITUCIONAL
Rl0 Mostrar a estes

segrnentos gue lidam conr

as crianças e os

adolescentes o quanto é

importante suas

participações no FRDCA

-FO

Rl7 Divulgar o FRDCA-

FO buscando mais

participação

Ter maior envolvinlento

dos segrnetrtos que atuam

conl cnanças e

adolescentes.
4

Evidenciar a estes

segmentos a imponância

de grupos organizados na

hora de uma negociação.

TornaroF'ltDCA-FO
nrais conheciclo e assirn

obter rnaior participação.

Ilvitar a nranipulação do

poder público e dos

políticos na ação das

entidades sociais.

Proporcionar a

capac,itação e

esclarecimento sobre a

inrportância de ações

coletivas e organizadas.

Ter materiais de

divulgação.

Atuar nas necessiclacles da

pollulação.

Grupo Planejador

Cornissão

Cornunicação

Divulgação.

Cornissão de Ação

Politica.

FRDCA - FO

Grupo l'lanejador

Comissão dc Comunicaçâo o

Divulgação.

Comissão de Ação Politica

«le

e

FRDCA - F
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LINTIA DB AÇ o RESUI,T'zlDOS OBJETIVO DO

RESUI,TADO

INSTRTINI I]N'[OS RESPONS^.\BILIDA

DE

INSTITUCIONAL
B envolver l\ções

Comunitárias tendo

vista os objetivos

FRDC;\ - FO

enl

do

Objetivos Gerais:

Nlobilizar recursos

humanos e nlateriais conr

o firn de tlar mais

visibilidade ao FRDCA -
,

F() e conseglrir rnaior

represetrÍatividade, o que

anrpliarin sua força de

negocitrção política.

Rl8 J'er representação

nos frlrum estadual e

municipal.

Ter rnaior articulaçâo

entre os foruns da cidade.

Poder trccar infornrações

sobre as ações

desenvoll,idas na cidade e

no estado.

Ilscolher os representantes

I'articipar através das

representações.

FRDCi\ - F

Grupo Planejador

Representantes

Comissâo de

Politica.

Ação

52
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LrNHA DE A(l o

B - Desenvolver r\ções

Comunitárias tend«r enl

vista os objetivos do
,

FRDC,\ - FO

Objetivos Gerais:

Nlobillzâr recursos

humanos e rnateriais com

o fim de tlar mais

visibilidade ao FRDCA -
a

ai

FO e conseguir mnior

represenÍatividade, o que

anrpliarin sua força de
a; - 

.

negociação política.

RESUI,TADOS OBJETIVO

RESULI'ADO

INS'TRUIlTBNTOS RESPONSABITIDA

DE

INSTITUCIONAL

Atuar em parceria

evitando duplicidade de

ações.

Evitar que entidades não

registradas no

CMDCA/SP estejarn em

funcionamento.

Possibilitar que cada

instituição cunrpra de fato

o seu papel.

Ter nrelhor articulação

para o curnprimento do

ECA.

Irazer culnprir o UCA.

Grupo Plancjador

CMDCA/SP

Conselho Tutelar

FRDCA -

53

R 19 Criar rede de

comunicação entre forum

e Conselho de direito e

túelares
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LINIIA DE AÇ o RESUI,I'AI)C)S OBJETIVO DO

RESULI'ADO

INSTRTri}IENTOS RESPONSABILIDA

DE

INSTII'UCIONTIL
B - Desenvolver r\ções

Comunitárias tendo enl

vista os objetivos do

FRDCA - FO

Objetivos Gerais:

Dlobilizar recursos

humanos e materiais com

o fim de dar mais

visibilidade ao FRDCA -
, '.'

FO e conseguir mnior

representatividade, o que

ampliaria sua forçn de

negociafão política.

R23 Criar perspectiva

concreta nas pessoas.

R24 Fazer unr trabalho de

dilr"rlgação e utilização

das leis para maioria da

populaçâo.

Possibilitar

desenvolvimento

econômico da região.

Esclarecer a população a

respeito das leis que a

protege enquanto urn

coletivo de sujeittts de

direitos.

o

socio

Ter urna sociedade local

corn rnelhores conclições

de vida.

Ter una população local

organizada pa ra ex igir

seus direitos e cumprir

seus deveres.

Possibilitar o

cumpriment«r das l-eis.

Grupo Planejador

Entidades Sociais cla

Região

Poder Publico local

Instituições locais.

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Entidades da Regiâo

Poder l,úblico local

FRDCA - F

{
i
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B - 'Desenv«rlver l\ções

Comunitárias tendo enl

vista os otljetivos do

FRDCA - FO

Objetivos Gerais:

lVlobilizar recursos

humanos e nrateriais com

o firn de ttar ntais

visibilidade ao FRDCA -
:

FÓ e conseguir nrnior

represenÍatividndc, o q ue

anrpliarin sua fol'ça de

negocinção política.

LINIIA DE AÇÃO RESUI,T'ADOS OBJETIVO DO

RESUI,TADO

INSTRTII\TT]NTOS RESPONSABILIDA

DE

INSTII'UCIONAI,
R27 Juntar nossas forças

e buscar rlovas estrategias

para propiciar nossas

ações de acordo com a

muclança social

R29 Desenvolver unl

trabalho cle divulgação do

forum e organizar a

população para cobrar

qualidade dos rneios de

comunicação

Ter grupos organizados

que busquem assegurar

seus dircitos e deveres de

cidadania.

à

Dar visibiliclacle

FRDCA . FO.

ao

T'er capacidade cle

nrobilização da populaçâo

para exigir qualiclade dos

nreios de conrunicação.

lluscar formas que

assegureln as rnudanças

sociais necessárias para

que a conrunidade tenha

rnelhor qualidade de vida

Prornover o entendinrento

da doutrina de proteção

integral estabelecida pelo

11CA.

FRDCA- FO

Grupo Planejador

Poder Público l,ocal

Clornunidade l,ocal.

FRDCI,,\- F()

Grupo Planejador

Poder I'úblico l.ocal

Cornunidade l-ocal.

55
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LINHA DE AÇ o

C Desenvolver

estratégias de divulgação

do FRDCA - FO

Objetivos Gerais:

Ter mnior organização e

visibilidade, conl

inform'ações mais

qualiÍicadas para que

possa interferir" nos

meios de comunicação.

RESUI,T'ADOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INS'TRTINT EI{'[C)S RESPONSABILIDA

DE

INS'f I'fUCIONT{1,
R28 Desenvolver u nl

trabalho cle dir,,ulgação do

ECr\ e exigir da nrídia

programas educativos

para crianças e

adolescentes

conrunidade conheça a

doutrina de proteçâo

integral prevista no ECA

Possibilitar que as

famílias e a conruniclade

saibam de seus direitos e

suas responsabilidades no

que diz respeito aos

direitos cla criança'e do

adolescente.

Fazer conl que a rnídia

cunrpra o que está previsto

na lei.

Possibilitar que a Ter o ECA, a Constituição

Iie«leral e a Lei Orgânica

«la Assistência Social

melhor divulgaclos, pat-a a

população que é

beneficiária das nrestnas.

LJrna comunidade local

esclarecida de seus

direitos pode exigir que a

rnídia curnpra seu papel.

Grupo Planejador

Poder lrúblico Local

Cornunidade Local.

Veículos de Conrunicação

FRDC;\- F0
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LINTIA DE AÇ o RESULT.,IDOS OBJETIVO DO

RESULTADO

INSTRTINTENTOS RESPONSABILIDA

DE

INSTITUCIONAI,
C - Desenvolver

esÍratégias de divulgação

do FRDCA - FO

Objetivos Gerais:

Ter rnaior organização e

visibilidade, com

informàções mais

qualificatlas para que

possa idterferir, nos

meios de conrunicnção.

R3 I O IIIIDCA-

desenvolver aç.ões, para

que a mídia rlivulgue os

problenras da região

R32 Organizar a

população para mudar

essa situação contrariando

e quebrando o monopólir:

da míclia

Dar a, conheceÍ a

comunidade loc,al e outras

os graves problenras

sociais da região.

Ter uma população local

organizada e informada

de suas reais necessidades,

de nrodo que tenham

entendinrento crítico sobre

o poder cle rnanipulaçâo

da nrídia e sua

interferência nociva na

nruclança cla qualiclade cle

vida das comunidades.

Iiornecer inforrnações

qualiticadas à rnídia para

que divulgues os

problemas da região.

Ter os meios midiáticos

mais comprometidos com

as reais necessidades da

cornunidade, que

requerem ações que

propiciem rnudanças

sociais.

Grupo Planejador

Cornissão de Cont.

Divulgaçã«r

Poder Público Local

Cornunidade Local.

e

FRDCA.
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C - Desenvolver

estratégins de divulgação

do FRDCA - FO

Objetivos Gernis:

Ter maior org:ltrização e

visibilidade, cont

informações mais

qua'lificadas para que

possâ interferir, nos

meios de comunicnçfio.

LINHA DE AÇÃO RESULf i\IX)S OBJETII'O DO

RESULT'ADO

INSTRTI I\I BNTOS RESPONSAI}ILIDADE

INSTII'UCIONAI,

R33 Buscar pessoas e

meios de comunicaç:io

que queiram criar

programas que despertenr

a participação política nãrl

partidária.

Capa.citar as pessoas e os

veioulos cle nrídia a

respeit«r da importância da

participação das

conrunidades na dellnição

das politicas sociais

básicas.

Esclarecer a população

que esta participação na

definição das políticas

sociais básicas, e direito e

dever de todos.

Esclarecer a população

que as politicas sociais

básicas são direitos

assegurados ern leis, e

itrdepenclem do partido

político que governa.

Possibilitar que a

cornunidade nrelhor

inforrnada possa e.\ercer

seu papel na cobrança e

Íjscalizaçào da execução

das políticas sociais

básicas.

Ter unla míclia que

informa à população sobre

aquelas políticas sociais

biisicas que são cumpridas

e tarnbént aquelas que não

são cumpridas.

FRDCA - FO

Grupo Planejador

Cornunidade local

Profissionai s cla lVlidi a
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IO. NIAT'RIZ DB I'LANB.IANIBNTO DO PROJETO NO 2

RESLILI'ADO AI'IVIDADB Tf ARBITA EXBCUÇÃO/APOTO coORDENAÇ,.\O PRAZO
Rl llslruturar nções do

FRDCit-FÓeexecutri-

las

» Sistenratizar as discussões e ideias

que surgem nas reuniôes do

FRDCA/F'O;

que possamos dividir tareÍàs sem

sobrecarregar uma so pessoa;

possíveis i lnperfei ções.

Tânia, [,isadora, Girlene,

J«rrge, Ltrcivane, Cleuza,

Noenria, Hilda. Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Noernia 0610312001
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RESULT'ADO ATIVIDADII/TAREITA EXECTJ(rAO/APOr() COORDBNAÇÃO PRAZO

R2 Criar estratégias

adequadas de ações

pnraoFRDCA-ItÓ

para trocar experiências;

em seu nreio onde se quer implantar

ações;

conhecirnentos sobre metoclologias

llânia, I.isadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noenria, flilda. Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Noemia 061031200t
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RESULTADO A'IIVIDADE/TAREITA EXECUÇÃO/APOTO cooRDENAÇÃO PRAZO

R 3 Encontrar llovas

forlnas de

articulação rlo

FRDCA _ FO

Contatar outras entidades da F para

que possamos visitá-las, apresentar o

FRDCA e fortalecer alianças;

vários bairros para estabeler parcerias;

F'RDCA/FO paÍa a nossa Íàmilia e

vizinhança;

nrovimentos que tenr conÍiabi lidade;

seminários e palestras, etc., representando

tambem o FRDCfuFO e apresentando

senlpre que possível;

corrruniclacles que possam ser atores no

FRDCA/FO;

conhecilnentos sobre meto«lologias;

Hilda 061031200t

61

Tània, Lisadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda. Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

Ivlarlene, Sandrà,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)



,â\

râ\

A\

^\
,â\

A

,â\

,â\

^
^-\

,Â\

r^\

Áa

,^\

,^
/^\

.À

A

A

/â\

.-\

-\

,^
/^
,^r

A

^â\

,â\

^r

,â\

/â\

,-\

r-r

-\
^â

.â\



)) )) ))) )) )) ))) )) )))))))))))))))))))))))))))))) ) ) )

A'TIVIDADE/TAREIIA EXECUÇAO/APOIO cooRDBNAÇÃO I'RAZO

R 3 Enconlrar llovas

fonnas de

articulação do

ITIIDCA _ FO

reuniões de pais das entidades buscando

despertar intcresse e participação;

Foruns (participando), Conselhos

Tutelares, participando dos processos

eletorais dos Conselhos de Direitos

Municipal e Estadual;

'fânia, [,i sadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Flilda, Elida,

llenilda, Dilza., Celia,

Cleide, Quiteria.,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

FIilda 0610312001

RESIJI.,T'ADO

62
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RESUI,I'ADO A'IIVIDADII/TAREI.'A EXECUÇ O/APOIO cooRDBNAÇ o PRAZO

R 4 Buscar novas

fonnas de

organização

metodologias de organizaçáo;

de outrcs ljoruns;

vigente;

das Conrissões atuais;

llânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, [Iilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Qtritéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

('Adelaide e Cleide)

FIilda 0610312001
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RESULT'.,\DO ATIVIDADIT/IAREIIA EXECUÇ O/APOIO COORDENAÇÃO PRAZO
R 5 Pensar em outra

fornra de

organização que

sensibilite ít

população

as diversas forntas de

organização de outros lóruns e buscar

conhecer o impacto destes sotlre a

população;

sinsibilização da populaçâo;

organização do FRDCA-FO (so

poderá avaliar depois de conhecê-lo):

Crupo Planeja«lor (Gil sa,

Tânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noenria, flilda. Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

Equipe de Mocleração

(Adelaide e Cleide)

l[ania

Girlene

Quiteria

Hilda

Hilda 06t03t2001
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R6 Construir unr

planejnmento bern

estruturado

RESUI,T'ADO DADII/IAREI.'AA'TIVI EXECTJÇ O/APOIO cooRDENAÇ o PRAZO

constnrído o planejanrcnto do

F'IIDCA/FO;

realinrerrtação «lo F'RDCA lFO;

responsabilidades enquanto membro

do FRDCA-FO e parricipante do

processo de construção do

planej ament«l parti cipat ivo;

fundanrentalmente com ações para a

execução e avaliação do

planej amento parricipativo;

ar clo ZOPP onde está sendo

Tânia, I.isadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

I Noenria, llilda, Elida,

l(enilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

IV[arlene, Sandra,

Elizabeth)

(.,\delaide e Cleide)

lanej ador (Gilsa, Noernia 06t03t2001

65
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RESULI'ADO AT IVIDADE/IAREI.'A EXBCU(I O/APOIO cooRDriNAÇ () PRAZO

R7 Criar estratégias

para divulgnr

arnplamente o que é

o I'RDCA - fÓ

DeÍiniroqueeoFRDC

sua rnissão e seus otrjetiv'os;

sejarn divulgadores meios de

comunicação do ITRDCA/FO;

divulgação junto a outros meios de

comunicação;

ações serias e cornpronretidas conr os

participantes e multiplicadores do

FITDCA/FO;

FRDCA/FO, para conhece-lo e poder

divulga-lo;

. qual a
-[ânia, 

[.isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane. Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria.

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Cleuza 0610312001

66
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RESUI,I'ADO AT IVIDADE TAREITA EXECUÇÃO/APOIO cooRDENAÇÃO PRAZO

Il 8 Sensibiliznr as

Entidndes parâ esta

instância de

pafticipação -

}'RDCA - IIO

representantes e trabalhadores clas

enticlacles para participar do

F'IIDCA/FO selnpre apresentando e

explicanclo como funciona esta

instância de participação;

serviços das enticlacles para participar

do FRDCA/IrO;

divulgar com qualidade o

F'RDCA/FO;

inrportância de participar;

[ânia, I.isadora, Girlene,

Jorge, I-,ucivane, Cleuza,

Noentia, Flilda, Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(.Àdelaide e Cleide)

Cleuza 061031200t

67
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RESTJLTADO A'TIVIDADIITIAREIiA ExECUÇÃolnPoro COORDBNAÇr\O I'RAZO

R 9 Mostrnr as

entidades o quânto ó

importante unra ação

coletiva tle todos que

§e preocrrpam com a

criarrçn e adolescente

t

divulgação do h-orurn;

sobre ações coletivas e seus

resultados concretos para que se tenha

argunrentos lrara fazer a discussão;

de movinrelltos. órgãos, entidades,

atos que estão colnpronretidos e que

se preocupenl conr a criartça e o

adolescente;

de lato conrprornetidas cotn a criança

e o adolescente:

> ' Crupo Planeja«lor (Gilsa,

Tânia, l,isadora, Girlene,

Jorge, I-,ucivane. Cleuza,

Noentia, Flilda. Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Oleuza 0610312001

6B
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RESUI,TADO .fIVIDADII/TAREF'AA EXECUÇ O/APOIO COORDENAÇ.'lo PRAZO
l0 lVtostrar a estes

segnrentos que lidanr

com as crianças 0 os

adolescentes o

quanto é inrportante

suas paflicipações no

FRDCA - }-O

R

divulgação do Fonun;

Mapear pessoas e entida«les que lidam

com crianças e adolescentes que são

comprometidas e serias e que possam

contribuir com sua participação no

FRDCA/FO;

0bter recursos nrateriais para

-[ânia, 
I.isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, llilda. Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria.

IVlarlelte, Sandra,

13lizabeth)

Equipe de Moderação

(Adelaide e Cleide)

Cleuza

Ivlarlene

Elizabeth

Gilsa

Grupo PIanejaclor' (Gilsa, Cleuza 06t03t2001

69
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RESUl,I'r\D0 c()()RDBNAÇ o I'RAZOA'f IVIDAI)|I/TAREIIA BXECUÇ O/APOIO
R ll Reivindicar de

uma fornra mais

inteligente que as

organizações

divulguem os

problenlas sociais do

;lais

perfil de scus usuários, tenclo assim

um panorarna dos problemas sociais

do país;

informações de suas entidades,

observando os princípios eticos;

sócio-econômioa da região FO;

outras regiões, buscando àrnbitos

regionais, ntunicipais, estaduais e por

firn rracionais;

clara e coln qualidadd ;rara que sejam

divulgadas e compreenclidas;

divulgaçâo de outras organizações; 
]

Tânia, I.isadora, Girlene,

Jorge, I-,ucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza,, Céli a,

Cleide, Quitéria.

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Dilza 0610312001

70
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RESUI-,TADO A'IIVIDADIIruAREI,'A EXECUÇAO/APOTO cooRDENAÇÃO PRAZO

continrraçÍio

R 1t lteivindicar de

uma forma mais

inteligente que as

orgnnizações

divulguenr os

problemas sociRis do

pais

divulgar os problernas sociais no país;

resistem a dirulgação através de

cliscussão e reflexão cla inrportância

desta ação;

Tânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

llenilda, Dilza, Celi a,

Cleide., Quiteria.

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Dilza 061031200t

17
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RESUI,TADO A'f IVIDADB/TAREIIA EXECUÇÃO/APOI0 cooRDBNAÇÃO PRAZO

Rl2 Construir uma

contrR proposta no

FRDCA - FÓ e

nmpliurdo nossas

reflexões

acaliação e monitoranrento do

planejamento;

F'|(DCA/FO, para que possam ser

discutida uma contra proposta e

possanl ser anrpliadas as reflexões;

propostas de outros foruns;

Estatuto da Criança e do .Adolecente e

outras Ieis que sã«l instrumentos

inrportantes na nossa prática;

palestras e senrinários que possam

adicionar e enriquecer nossas

discussões e reflexões:

'[ânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Ltrcivane, Cleuza,

Noenria, llilda. Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Àdelaide e Cleide)

Noemia

Lucivane

061031200t

72
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RESUI,T'ADO A'TIVIDADIi,/tAREITA EXECUÇÃO/APOTO cooRDENAçÃo PRAZO
R13 promover

mudanças politicâs e
'^

econômicas de

acordo com a nossa

realidade

F

o quadro socio econônrico

cultural - politico da região e do país;

foruns;

qualitativas para interl'ir e pronlover

mudanças políticas e econônricas;

recursos e pronlover nrudanÇas

políticas e econômicas de acordo corn

a nossa realidade;

conjunto buscar estrategias para

mobilizar comunidades para que

possanl participar conto sujeitos

pronrovendo rnudanças polit ioas;

Tânia, [,isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane. Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Hilda

Lisadora

061031200t

73
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Rt4 Criar

possibilitlade para

que o povo telrha

inleresse e

consciência do

p:rssado pâr'a

compreentler e

corrtribuir rro

presente

RESULT'ADO ATIVIDADII/TAREIIA EXBCUÇÃO/APOTO cooRDENAÇÃO I'RAZO

aclolescentes e fanrilias qLle vamos

atender, procurar conhecer sua

historia de vida;

das crianças, adolecentes e fàmílias

que jâ atendemos. caso não o

tenhamos feito;

passado pilra (lue possamos

comprcencler e contribuir no presente;

compreendê-los e discutí-los para

então analisar o presente,

atrar,és de reuniões e palestras:

pessoas porque e ilnportante couhecer

a historia;

Tânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Flilda, Elida,

Renilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quiteria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(,,\delaide e Cleide)

Adelaide 06/03/2001

74
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RESULT'ADO A'TIVIDADEruAREFA EXECUÇÃO/APOTO cooRDBNAÇÃO PRAZO

Continuação

Rl4 Criar

possibili«tade para

que o povo tertha

interesse e

consciência do

passado para

compreentler e

contribuir no

presente

historia da nossa região para

coúecermos nossas raízes e termos

um panorama historico, político,

social e cultural do meio em que

estalnos;

crianças e adolescentes para discutir

as diferentes caracteristicas e culturas

das crianças, adolecentes e suas

famílias nas dirrersas épocas da

historia;

região:

FRDCA/IIO;

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

llenilda, Dilza, Céli a,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Adelaide 06103/2001

75
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RESULTAqO A'f IVIDADE,/TAREIIA EXECU(IAO/APOIO cooRDBNAÇAO PRAZO

Rls Estuturarnlos

para sistematizar

nossas ações no

FRI}CA-FO

possanros clivi«lir tarefas senl que se

perca a visão integral do FRDCAIFO;

e monitorarnento clo planejantento

participativo;

possibilitenr a docurnentação ctas

ações do FRDCA/FO;

F'IIDCA/FO para que possamos

construit e discutir a estruturação para

sistenut izaçáo das ações do

FITDCA/FO;

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, FIilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adetaide e Cleide)

Renilda 06103Í200t

76
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RBSUI,TADO ATIVIDADT'/TAREF-A EXECU O/APOIO COORD BNAÇAO PRAZO
Rl6 Ter

compromisso

priorizando e

fazendo açôes

concretns e visír,eis

sã«l essâs ações que

divulgam e fazenr do

fórurn unl espaço

conhecido

cipar clas reuniões de avalizaçáo

e nronitoramento clo planejanrento

participativo;

com as propostas clo planejamento;

qualidacle;

FRDCA/FO;

possant diwlgar llossas ações;

FRDCA/[IO;

Grupo Planejador (Gilsa,

Tânia, l,isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandr&,

Elizabeth)

I3quipe de Mocleração

(Adelaide e Cleide)

Cleuza

IVlarlene

Elizabeth

Gilsa

Cleuza 06103t200t
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RESULTADO AT IVIDADE,/TAREIIA EXECUÇÃO/APOTO COORDENAÇÃO PRAZO
Rl7 Divulgar o

FRDCA-TO

buscando mrris

participação

principais.

entidades sociais, na^s escolas, nos

equipamentos educativos, etc...

distribuir o folder (não é só entregar o

papel).

nas escolas e nas entidades sociais.

inserir informações do FRDCA - Ir0 em

suas programações.

inserir informações do FRDCA - FO nos

nrestnos.

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane. Cleuza,

Noenria, tlilda. Elida,

Ilen ilda, Dllza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Conruuicação e

Divulgação do FI(DCA -

liO. (Cleuza, Girlene,

IVlarlene, Jorge, Quiteri a,

Sandra, Elida)

licla 06/03/2001
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continuaÇio

Rl7 Divulgar o

FRDCA-FO

buscando mnis

participaçâo

RESULI'ADO A'f IVIDADE,/TAREIIA EXBCUÇAO/APOTO cooRDBNAÇÃO PRAZO
e serninários onde se fará inforntações e

esclarecinrentos sobre FRDCA - FO.

movi mentos ;lopulares para participarem

do FITDCA - FO

sobreoF'RDCA-FO.

entidades sociais.

Foruns diversifrcados, inclusive no

CONSEG (que é conrra o ECA).

organizando um evento tendo conro Ítrco

o FRDCA - FO.

adolescentes.

Tânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noentia, tlilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Conrunicação e

Divulgação do FRDCA -

FO. (Cleuza, Girlene,

IVlarlene, Jorge, Quitéria,

Sandra, Elida)

licla 06103/2001
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RESULTAI)O ATIVIDAT)E/TAREIIA EXBCU(I O/APOIO COORDBNA Ç o PItAZORl8 Ter

representaçâo nos

fóruns estartual e

municipal

representantes do FRDC

para ir às reuniões dos Fónrns

Municipal e Esta«lual;

nestas instâncias;

sócio-econornicas, clenúncias e

discussões aÍins;

o conteirdo discutido nas reuniões clos

F'onrns IVtunicipal e Estadual;

Tirar

llânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noentia, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza,Célia,

Cleide, Quiteria,

Iv[arlene, Sandra,

Elizabeth)

(r\delaide e Cleide)

rupo Irlanejador (Gilsa, Noemia 06/03/2001

80
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R 19 Criar rede de

comunicaçâo entre

fórurn e Conselho de

direitos e tutelares

RBSULI'ADO A'f IVIDADII/TAREITA EXBCUÇÃO/APOTO cooRDENAÇr\0 PRAZO

particilrcar do FITDCA/FO;

Conselho T'utelar da Fregusia do ó,

contribuindo para o fi,rncionanrento

deste;

papel fiscalizador das entidades;

casos encaminhados ltelo Conselho

Tutelar;

atividades do Conselho de Direitos e

cobrar ações clos Conselheiros;

'fânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Flilda, Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Noemia 06103t2001
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RESUI,T'ADO A'TIVIDADI'/TAREITA EXECUÇÃO/APOTO cooRDBNAÇAO PRAZO

Rl9.A [sclarecer a

população em geral

da irnportância tlo

ECA

participantes do IRDCA/FO tem o

ECA, puderam ler e compreender seu

conteudo,

seus participantes multipticadores de

informações sobre o ECA;

escolas para disc,utirmos o ECA;

com os educadores dos equipameutos

em que trabalhamos;

aclolescentes que atendemos os

direitos e deveres postos no ECA

conrutticação para abrirtnos um canal

de grande discussão;

'fânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, [Iilda. Elida,

llenilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quiteria, 
,

Ivfarlene, Sandra,

13lizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Jorge 06103/2001
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RESULI'ADO ATIVIDADI,/IAREIIA EXECTJ O/APOIO COORDBNAÇ o PRAZO
R20 l-tsar o estatuto

enr favor dn

população

poder utilizá-lo em favor da

população;

sua entidade sobl'e o EC.\ deixandcr

um canal aberto para a discussão e

reflexâo para que possam utilizar a

seu favor e identificar quando

quiserem Íàzer o contrário;

denunc.ias, encatnirrhamentos e outrcls

documentos para que se fàmiliarizem

com a Lei.

llânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, I-,ucivane, Cleuza,

Noenria, tlilda, Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria.

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

[.ucivane 06103t200t
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RESUI,I'ADO ATIVIDADB/TARETA EXBCUÇ O/APOIO cooRDBNAÇ o PRAZO
R2l Criar meios

perâ sensibilizar

mais pessoa§

gar o que é, quais os objetivos e

o que faz o FRDCA-FO, salientando

a inrpor tância que essas açôes tem

para a comunidade;

Certificar-se que os participantes e a

comunidacle compreendern o que é o

multiplicadores de sua importância:

Dirn-rlgar o FRDCA-I]O, btrscando

parceria corn rádios e jornais

comunitários, nas entidades que

tratlalhanlos, nas escolas cla região.

etc.;

Divul

FRDCA-FO e possam ser

Grupo Planejador (Gilsa,

'[ânia, I-isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noentia, Flilda, Elida,

llenilda, Dilza, Célia,

I Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(,,\delaide e Cleide)

cla 06t03t200t

84
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RESUI,T'ADO ATIVIDADE,/TAREFA EXBCT] cooRDENAÇ o PRAZO
ll22 A.judar a

po;lulação a ntender.

as leis e qual é o

papel dos

parlarnenÍares

er as leis e o papel clos

parlamentares para podcr ajudar a

população a entencle-las;

constante atualizaçíc> em

relação às leis e às novas leis para

poder nrultiplicar a informação;

Convidar parlarnentares para palestras

organizaclas pelo FRDCfuFO,

objetivando colocar a poptrlação em

contato com o parlamentar e seus

papeis,

Dirn"rlgar as datas e locais clas

reuniões do FRDCA-FO, abrindo um

espaço para esclarecer possíveis

din idas sobre as leis e o papel clos

parlarnentares;

Organizar Lrm banco cle dados de leis

para consultar sempre que possível;

Compreend Grupo Illanejador (Gilsa,

llânia, I.i sadora, Girlene,

Jorge, L,trcivane, Cleuza,

Noenria, Flilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

I Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

i\delaide 06103t2001
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RBSULI'ADO A'fIVIDADI,rTARErA EXECUÇ O/APOIO cooRDENAÇ o PRAZO
R23 Criar

perspectiva concretn

nns pe§§on§

através de ações sérias e

comprometidas, para que as pessoas

possanl ver serrtido nesse trabalho

crianclo uma perspectirra de nrelhora,

de reivindicação, poclendo fazer dessa

luta unl meio de participação de

exercício de cidadania sentindo-se

parte de um proieto que tarnbenr trará

conseqüências à sua vida;

FO e estar constantemente chamando

e divulganclo para as pessoas cle sua

comuni«lacle, família, escola,

entidacle;

ao planejamento participatirro: 
]

'[ânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, llilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria.

IVIarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Noemia 06103t2001

86
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RESULI';\f)O A'fIVIDADE/TAREI..'A EXECTJ O/APOIO cooRDENAÇÃO PRAZO
R24 Fazer ;rnl

traballro {e
divulgação e

utilização das leis

para nrnioria dn

população

utilização para que o FRDCA-FO

possa clivulgá-las para a população;

relação ás leis e às novas leis para

poder multiplicar a informação;

leis e ajudar os participantes do

Forumeacomunidadea
compreender as leis;

paÍa consulta;

do FRDCA-FO abrindo urn espaço

para esclarecer possíveis dúvidas 
]

sotrre as leis: 
I

'[ânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, I-,ucivane, Cleuza,

Noenria, tlilda, Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria.

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Adelaide 06103t200t

87
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RESULTADO A'TIVIDADE/TAREIIA EXECTJÇÃO/APOTO cooRDBNAÇÃO PRAZO

IUs Sensibiliztr o

poder público para

que haja interesse da

paúicipnção no

fórum

!

instâncias públicas para as reuniões e

palestras do FRDCA-FO, para que

possant inclusive solucionar dúvidas

sobre o Íuncionamento, os objetivos.

os participantes;

manifestos e infonnes ao pftnCA-FO

para (lue percebam a proposta do

F'ónrm;

Tânia, Lisadora. Girlene,

Jorge, Lucivane. Cleuza,

Noenria, FIilda, Elida,

Ilenilda, Dilza, Céli a,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Noernia 061031200t
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REStILI'I\DO A'TIVIDADIi/tAREIIA EXBCUÇ O/APOIO COORDENAÇ o PRAZO
R26 f,'azer um

trabalho com a

familia dentro de sua

realidade de

sobrevivência

motivando-as a ir enr

busca de soluçõcs

Organizar reuniões de pais criando

um esl)aço de reflexões e cliscussões

para que possaln ser levantaclas

possíveis soluções para algunras

problernáticas;

criança ou adolescente para que se

possa obter claclos qualitativos sobre a

situaçâo sócio-econômica cla família

criando ainda um víltculo mais

estreito conl essa família;

econômica para ter um panoranra da

situação real em que se encontra essa

família;

Organizar reuniões e trazer tenras

políticos para despertal' a ação

conrunitária. cleixando que a Íànrília

P

'fânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Ltrcivane, Cleuza,

Noenria, [Iilda. Elida,

Ilenilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quitéria,

IV[arlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Lisadora 0()10312001

89
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RESULTAT)O ATIVIDADIIITAREFA EXECUÇAO/APOTO cooRDBNAÇÃO PRAZO

Continuação

R26 Fazer um

trabalho com a

família dentro de sua

realidade de

sobrevivência

motivando-as ir em

busca de soluções

tenha iniciativa (méclio a longo prazo)

para planejar ações;

direitos e deveres para que saiban

que podenr cobrar ações de seus

representantes;

-fânia, [.isadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noenria, llilda, Elida,

Ilenilda, Dllza, Celia,

Cleide, Quitéria,

IVlarlene, Sandrâ,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Lisadora 0610312001

't
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ll27 Julrtnr nossns

forças e buscar novas

estrntégias pflra

propiciar nossas

açôes tle acordo com

a mudança socinl

RBSUI,TADO ATIVIDADII/TAREI,'A EXECUÇÂO/APOTO cooRDBNAÇÁO PRAZO

monitoramento do planejanrento

participativo;

FO;

processo clo planejamento

participativo;

Planejamento;

conhecimentos sobre estratégias de

ação;

mudanças sociais e econômicas da

nossas região, municipio, estado e

país;

flexivel para adaptar nossas ações de

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

llenilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quitéria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Girlene 0610312001
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RESULTADO ATIVIDADII/TARBFA EXECU O/APOIO COORDENA o PRAZO

Continuação

R2T.Juntar nossas

forças e buscar

novas estratégias

para propiciar

nossas ações de

acordo corn a

mudança social

maneira a não perder cle vista os objetir,'os

do FRDCA-I'IO; Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, L,ucivane, Cleuza,

Noemia, tlilda, Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quiteria,

IVIarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Girlene 0610312001

92
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RBSULT'ADO

R28 Descrtvolvel" unl

trabalho de

divulgação do ECA e

exigir da nrítlia

progrnmas

educaÍivos pal'a

criRnças e

adolescentes

IDADE/TAREFAATIV EXECU O/APOIO cooRDENAÇ o PRAZO

esclarecimento dos participantes do

F'I{DCA-FO, cornunidades, entidades.

escolas sobre o ECA;

com os educadores das entidades c;ue

trabalhanlos;

adolescentes que atendenros, os

direitos e deveres postos no ECA;

adolescentes o que são progranus

eclucativos;

sobre programas eclucativos para

crianças e adolescentes,

D Mapear o que as crianças e

adolescentes pensam sobre

zar reuniões periodicas par.a

conl eas crianças

po I'lanejador (Cilsa,

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza,Celia,

Cleide, Quiteria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Adelaide 06t03t2001
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RESULT,,\DO A'TIVIDADIIruAREFA EXECUÇÃO/APOTO co()RDBNAÇÃO PRAZO

Continuaçilo

R2S,Desenvolver

um trabalho de

divulgação do

ECA e exigir da

mídia programas

educativos para

cdanças e

adolescentes

I
t

Prograrnas eclucativos para eles mesmos;

população com a qual trabalhamos,

levantar discussões e planejar ações

de cobrança à rnídia cle progranras

educativos para crianças e

adolescentes;

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, L,trcivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quiteria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Adelaide 0610312001
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RESUI,TADO A'fIVIDADE,IAREITA EXBCU o/APOr() cooRDBNAÇ o PRAZO
IUtg l)esenvolver um

trabalho de

divulgaçáo do fórum

e organirÃr a

população pnra

cobrar qualidade dos

meios de

comunicaçâo

cobrar dos meios de conrunicação;

qualidacle da programação e leva-las

aos rneios de colnunicação;

no FRDCA-FO, discutir. planejar e

organizar a população para cobrar

qualidacle dos meios de comunicação;

informações e trocá-las;

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, tlilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Marlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

icla 0610312001
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RESUI,I'ADO A'f IVIDADIi/tAREIIA BxBCUÇÃolnPoIo cooRDBNAÇAO PRAZO

R30 Informar as

pessoas pnra que eln

forme a sua própria

opiniilo

nestas trazer çonstatttes inÍbrntações

que perntitam às pessoas formareln

sua prÇpria opinião;

palestras, iornais, informatirr«ls, sobre

ações comunitárias, participação

política não partidária r e outros

diversos assuntos. sem inrpor utna

ideologia para que formem sua

opinião;

as pessoas possam esclarecer suas

dúr,idas para que não tenhant opiniões

deturpadas;

entidades para criar espaços de

discussão e troca de infbrmações, um

llânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noentia, tlilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

Ivlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Marlene 061031200t
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RESULT'ADO ATIVIDADBITAREIIA EXBCUÇ O/APOIO cooRDBNAÇ 0 PRAZO

R30.Informar as

pessoas para que

ela forme a sua

própria opinião

celeiro plural de opiniões;

para abrir espaços de cliscussão,

estejam interessados enr transmitir

inforrnação cle qualidade;

comunicação para atingir todas as

l)essoas, consiclerando as que tem

lirnitaç,ões ÍIsicas;

t

-fânia, 
Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noentia, Hilda, Elida,

Ilenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Marlene 06103t2001
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R3I O FRDCA-

desenvolver ações,

parâ que a mídia

divulgue os

problemas da região

RESULI'ADO ATIVIDADETTAREF''A EXECT_IÇ O/APOIO COORDBNA o PRAZO
zar nas reuniões assuntos clue

sejarn de interesse cla comuniclade e

escrever/montar altigos cle qualidade

paÍa levar à mídia;

comunitários para divulgar os

problernas da região;

o hábito da escrita para

informar o outro, de nraneira clara e

objetiva;

estejanr interessados em retratar

problernas socio-econôln icos;

região, tomando por base denirncias e

depoinrentos das familias e outras

reportagens;

para que veja no Fórunl um espaço

Tânia, l.isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane. Cleuza,

Noemia, tlilda, Elida,

llenilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

IVIarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Lisadora 06103t2001
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RESUI,T'ADO ATIVIDADB/TAREFA EXBCTJ O/APOIO COORDENA o PRAZO
R3I.O IIRDCA-

RÓ tlesenyolver

ações, para que a

rnídia divulgue os

problemas da

região

e de possibili«lade de

reivindicação, para que se tenha sempre

uma posição atual das problenráticas da

região;

da região, cobrar ações do poder

publico e buscar parcerias para a

resolução destes;

de denúncias

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jclrge, Lr,rcivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

llenilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quiteria,

iVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

[.isadora ' 06103t2001

oo



^\
.â\

^\
,-\

râ\

,â,

,â\

,â\

^\
râ\

^^

\

,^

,â\

^-\

.-\

.^\

^.
,-\
.-\

,â\

,^\

^\
A,

âr

A

.â\

,Ã\

,-\

,A

-\
^â\

,^

^\
A\

,â\

,Ã\

,q

,âl

,â\

,â\

l^\



)) ))))) )) ) )))) )))))))) )) )))))))))))))))))))))))))

R32 Organizar a

populnção para

mudar essn situação

contrnriandr» e

quebrando o

monopólio da mítlia

RBSULTADO ATIVIDADE/TAREIIA EXBCTJÇ O/APOIO cooRDBNAÇ o PRAZO

e do alcance de outros objetivos aqui

propostos, discutir e planejar com a

população estratégias para rnodificar,

minimizar ou solucionar algumas

problernáticas, ainda que não

tenhamos o apoio da nrídia;

divulgação de organização da

população, para que nã«r seja

absolutamente necessário o uso da

midia rnassiva;

Tânia, Lisadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza, Célia,

Cleide, Quiteria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Lisadora 06/03t2001
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RESUI,I'AI)O ATIVIDADEruAREFA EXECUÇÃO/APOTO cooRDBNAÇAO PRAZO

R33 Buscar pessofls e

rneios de

comunicação que

queiranr crirtr

progrâma§ que

despertem a

participaçâo políticn

não partidár^ia

as campanhas através do FRDCA-

FO;

comunicaçâo para estabelecer

parcerias;

famílias e comunidades , ideias de

programas que despertem a

participação não partidária;

sern ligaçâo político-particlária para

em parceria criar tais programas,

Tânia, [,isadora, Girlene,

Jorge, Lucivane, Cleuza,

Noenria, Hilda, Elida,

Renilda, Dilza, Celia,

Cleide, Quitéria,

IVlarlene, Sandra,

Elizabeth)

(Adelaide e Cleide)

Quiteria 0610312001
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A maneira de entender melhor o lado do

11. AVALIAÇÃO FINAL

1

QUE ASPECTOS

CHAMARAIT,T A SUA

ATENÇÃO?

o QUII troDE sER

IIIELtIOR{DO?
O VOCE SEN]'IU-SE FAZBNDO

O PLANEJAI\,IENTO DIISTE

PROJBTO?

CONT

A metodologia aplicada vência conrpromisso conr oNossa convi

trabalho

nrportante construindo uma propostaIV[e senti i

Vale o que está escrito. A inrportância de

registrar as ideias

Nada. Me senti realizada e conl ideias enriquecedorasValorizada

é inrpoltante registrar

pensamentos através da escrita.

osComo I dizer pois tudo foi muito

bom, até as coisas negativas.

Fica difici e aprendi lnuito conl pessoas

determinadas,

cipação, a opinião e a qüantidade

de dirvidas cle cada um.

A parti clareza na colocação de cada trmMais Senti esclarecida de nruitas duvidas

teração do gnrpo, ê â lorma corno fbi

conduzido o trabalho

Ain pois so devemos encaminhar o

que Íbi proposto.

Nada, abilidade no que diz ao compromisso

com a causa cla criança e do adolescente.

Com mais h

o pelo diÍerente e coÍnpromissoRespeit Nlomento cle

participando.

aprenclizado evolução, feliz por estar
As colocações feitas peto

exposições da Aclel aide.

pação de unra forma inteira.A partici

8rupo e

Transparência da caminhada Me capacitando a cada encontro.

Todos acontecimentos

proveitosos.

foranr Uma peça importante do jogo
outro

02

lVle senti rnuit«r benr
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QI-IE ASPECTOS

CHAMARAIT,I A SUA

ATENÇÃO?

O QUE PODE SER

NIELTIORADO?

I}TO YOCB SBNTIU-SB FAZENDO

O PI,ANEJAI\,IENTO DISTE

PROJETO?

CO

s oportunidades clos participantes

desse grupo trocarem experiências. pois

isso enriquece a nosso "eu".

I\4ai o corn a calrsa, e Íico feliz enr

ter aprendido um pouco mais. Obrigado a todos.

Senti compronletid

períodos rnais curtos, de 4

horas, rnesnlo que ocupe mais dias.

Talvez fazer s participei de toda a rellexão elrnportante, poi

propostas de ação.

planejamento obs.: (vale o que está

escrito)

rma de fazer o planejamento tbi

interessante e prrrfunda.

A disponibilidade da Aclelaide

conosco.

de construção clesseA Íbrnra

Toda a fo

para Não parar por aqui. dar continuidade e feliz corn a companhia deNlais amadurecida,

to«los.

§ os processos do planejamento

como ele foi desenvolvido e aborclado.

Todo as pessoas sejam mais criticas, na

posição da construção de um llovo ideal

Que urna das peças mais impoftante desteMe senti

proleto

ão, a compreensão. e comunicaçãoA uni

do grupo.

Sugestão para o moderador pedir mais

dinârnicas rápidas da parte do grupo para

troca de experiências. Alem disso está

otimo.

lmportante.

Colaboraclora.

Defensora.

Intelectual no assunto

A união da equipe cle trabalho Acho que está muito bonr,

precisando melhorar.

na() s conhecimento a respeito da criança eCom rnai

do aclolescente.

1 03
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QUB ASPECTOS

CHAMI\IIAII,I A SUA

ATENÇÃO?

O imenso desei c, rnanifesto de construir

um nlundo melhor para todos.

O QUE PODE SER

IVIELtIORADO?
ENI'IU-SE FAZBNDO

O P[,AN BJAII,TENTO DESTE

I'ROJETO?

COI\IO VOCE S

A disciplina e os conhecinrentos z. por llrestar nreus serviços rroluntários a unt

grupo que tem compromiss«t.

Feli

construção do planejamento nos

possibilitou a desenvolver cada \,,e2 nrais

nosso senso crítico sobre a nossa pratica

em si. Uln "olhar global sobre a

"cituação"".

A (a tarjeta veio enr branco) a participação especial neste

processo fi,urdamental; aprendi muito; e contribui

na medida do possível. Me senti valorizada

enquanto adolescente.

(obs. da rnoderadora : a tarjcta rem urna "carinha

alegre" desenhada).

Apesar de ter tido

compromrsso c as evoluções do gnrp«lo Curnprimento de horario rmportante por estar fazendo parte desse

momento historico.

Me senti

104
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ANEXO I
DINÂMICAS DESENYOLVIDAS COM O GRUPO

DATA: 08/09/00

I - Foi proposta pela Srá Hitda, a partir de uma estrofe de uma música religiosa:

"Esta gente que louva o Senhor; esta gente que tem alegria, $Hê tem ntuita fé e que

louva o Senhor". A proposta era de cantar e fazer gestos corporais orientados pela

me§ma.

EFEITOS DA DINÂMICA

usada. Foi colocada aqui com alegria.

de cada um. Não quero reproduzir Padre Marcelo.

DATA: 13/09/00

2 - Proposta por Cleuza e Lucivânia. Numa caixa havia r'ários objetos. Cada um dos

participantes deveriam olhar na caixa individualmente e descobrir o que tem. Não

pode falar o que viu. Colocar um nome e depois a gente descobre o que cada um viu.

,os





o QUE \/ru? GosTou?

muito para olhar o rosto das pessoas: a essência humana.

dia a dia.

Outras bonita. Arnrmei o cabelo.

encontrar respostas. Convive com as diferenças e devemos saber os motivos.

acha suÍiciente. Quer algo mais. Aparência e essência. E suficiente ou não se encontrar

no espelho?

me. Pensei que era outra coisa e não eu mesma.

e não queria ver a cara.

vice versa. A gente sempre procura. Sentiu medo de ter barata.

importante estar aqui.

capacitar a planejar o que queremos para a criança e adolescente.

fiquei mexendo na pasta. Queria achar alguma coisa.

olhava. Achei o espelho pequeno. Gosto de me ver no espelho inteiro. Fiquei curiosa e

vi meu rosto.

1&
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processo terapêutico, converso muito com ele. Fiquei curiosa. Vi as cores do plástico.

Gostei.

OBJETI\/OS DA DTNÃPTTCA

As responsáveis pela dinâmica explicam que os objetivos da mesma são:

bem comigo não posso estar bem com os outros.

objetivo. Se as pessoas se reúnem elas e porque nenhum grupo existe sem as pessoas.

O mais importante e o espelho. A gente se desvaloriza. A gente não olha para o que

está dentro de nós. Todos somos importantes. Sem nós não tem o quebra cabeça.

N{uitas não deram importância. Na nossa ansiedade a gente impede de nos vermos.

como hábito de todos os dias por duas horas a se olharem no espelho. Devem dominar

o espelho para apos seguirem com outro tratamento.

Gostei de encontrar o meu rosto. Eu me acho a pessoa mais importante do mundo.

Inten'enção da moderadora na lembrança de que não se trabalha com juízo e
nem julgamento, durante o processo do ZOPP.

3 - \/IVENCIANDO PAPEIS

A moderadora informa que formando duplas e se rodiziando em cada dupta, devem

exercitar e se colocar nos papéis de cego e de surdo mudo.

SINTESE DOS EFEITOS DA OTNÂNITCA

segurança. A gente nunca passou por isso. Quem de fato tem a dificuldade consegue

lidar.

10?
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segura' Quando mudamos de papel, numa distração que houve, me desliguei da
condição de guia e houve um choque entre as duas duplas.

e dificuldade de articulação nas pernas. senti muita angustia.

conduzir

me conduziu no papel de cega me entreguei totalmente nela. Confiei nela e deixei ela
me guiar.

alguem confiando em mim. I\{as, na hora de fechar os olhos me senti mal, não gosto de
fechar os olhos.

não sabia como falar' Dei um pulo. Ela entendeu e deu um passo maior. Ela entendeu.
Ansiedade da comunicação. Enquanto cega, ela me conduziu. Se segurava no meu
braço era tranqüilo, mas, as vezes ela me soltava e me deixava insegura. Mesmo assim
me senti melhor como cega do que como surda muda.

inr'álida' Tem uma dificuldade. Queria mostrar que ela podia seguir, pois eu estav a ao

seu lado. Fui buscando um jeito de me comunicar.

perna, me guiava. Quando surda muda, foi methor que ser cega.

para onde ia. Quando ela tocou no meu ombro. Houve a batida.

medo.

-t0?
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perguntavq Quando guiada me entreguei. Pisei no gramado e houve a batida. Confiei e

ela por descuido levou a batida.

mas não sabia que ela não podia falar. Como ela não me respondia me senti insegura.

Quando guia fiquei a vontade. Quando veio a outra dupla, achou que ia desviar mas

ninguem desviou. Foi uma decepção. Achei que tava fazendo tudo certo e fui

descuidada pois houve a batida. Alem de cuidado precisa de atenção.

pessoa me conduzindo. Foi muito forte. Quando conduzi tomei todo o cuidado para ela

não bater.

A moderadora explica que a dinâmica objetiva explorar outras formas de

comunicação. Nos lidamos dia a dia com as diferenças e como é que nos relacionamos com

isto? E preciso refletir sobre novas formas de comunicar-se e tambem observar as questões

de tolerância e intolerância.

4 - Redação Coletiva

Uma folha de papel kraft e pincel atômico são oferecidos ao grupo que sem combinar

e sem conversar, no primeiro momento cada participante escrevendo uma palavra, no

segundo duas palavras e no terceiro três. A partir da contribuição de cada um o

grupo vai construindo uma redação coletiva.

" tranqüilidade - vida - paz - luta - criança - alegria - partilha - opção - união - resultado -

trabalho. Saude-igualdade- ação-esperança- liberdade- @nquistar-responsabilidade-

motivação - respeito - solidariedade - confiança - natureza humana - dignidade - felicidade

- fraternidade - amor - partilha - envolvimento - compromisso - participação - sucesso -

qualidade - conquista-vencer- progresso - verdade - direitos - deveres - poesia concreta-

amizacie-companheirismo-amigo-algo-bom-presen'ar-"compreençãou-coragem-

amor - tolerância - diferenças - construção - busca - conquista - confrat errrizaçáo

amadurecimento - fortalecimento - cumplicidade - perseverança - fidelidade - projeto -

construção - persistência - coletividade - vontade - coragem - solidariedade - amizade -

J09
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gratificante - harmonia - conjunto - colaboraçáo - coragem - valor - prazer - paixão -
conquista - colaboração - construir - juntos - unidos - responsáveis - por mundo melhor. ..

sÍxrrsE Dos EFErros DA orxÂurcA
A moderadora pergunta ao grupo se o que foi construído responde a tarefa dada.

"construir uma redaçãorr?

E apontado que o grupo não construiu uma redação pois:

Para realizar a tarefa foi preciso:

O grupo foi questionado pela moderadora se a escrita não era uma forma de
comunicação, ao que respondem que sim. Foi orientado pela moderadora sobre a

necessidade de se refletir sobre novas formas de comunicação. Devemos nos abrir mais e
explorar recursos comunicacionais que todos temos. Em seguida foram convidados a
coletivamente completar a redação. O texlo final assim foi construído:

"A tranqüilidade da vida nos trás paz atraves da luta pela criança que e alegria, partilha
tendo @mo opção a união que é o resultado de um trabalho . Através da saúde, da
igualdade, da ação e da esperança temos liberdade de conquistar com responsabilidade,

motivação e respeito. A solidariedade e a confiança na natureza humana trás dignidade,

J10
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felicidade, fraternidade e amor. Através da partilha e do envolvimento, temos como

compromisso a participação com sucesso e qualidade. A conquist a faa vencer trazendo o

progresso, a verdade, os direitos e deveres. A poesia concreta da amizade e do

companheirismo do amigo e algo bom de presen'ar. Com "compreenção", coragem e

amor teremos tolerância nas diferenças. A construção em busca da conquista leva a

confraternização e amadurecimento, fortalecimento com cumplicidade e perseverança. A
fidelidade ao projeto de construção exige persistência, coletividade, vontade, @ragem,

solidariedade e amizade. E gratificante viver a harmonia do conjunto com colaboração,

coragem dando valor ao prÍüer, a paixão e a conquist a. É preciso a nossa colaboração

para construir juntos e unidos sendo responsáveis por um mundo melhor. "

5 - APRESENTAÇÃO: DINÂI\{ICA DO JACARE

Através da passagem de um objeto, ao qual se denomina'Jacaré", que é apresentado,

a pessoa apresenta-se e apresenta o colega para quem estará passando o jacaré. O

objetivo da dinâmica é desenvolver a memória e guardar o nome dos pafticipantes.

A dinâmica foi desenvolvida ao final dos trabalhos, mais como recreação ao grupo, não

sendo aprofundada nas reflexões e os efeitos da mesma.

6 - Cada um sem identificar-se escreveu nas tarjetas o problema que considera mais

dificil em sua vida. As tarjetas são trocadas e um interpreta o problema do outro.

PROBLE]UAS TRAZTDOS PELOS PARTICIPANTES

mostrar o que sabemos fazer.

YT
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A moderadora pergunta ao grupo:

I - Como é viver o problema do outro?

enxergando" Vê som'"'alor. A gente "talí" e não sabe o que está acontecendo. Atribui
valor sem conhecer.

que está acontecendo.

Cadn um íent uinít hi#órta e üfilít interpretação.

grande. Já vi educador dizendo isso.

Pracilra é porqae qíier ajuda Lidar co,n a problenta do outro é não íer ineiitira E
dificit ser solidárto. É ti,t, üreiío ,tosso ajudar. É dificil trabalpar quando há

m"entira.

Todo mundo quer colocar mais leúa na fogueira. Ajudar e dificil.

2 - Como o pcrsonagcm vivcu o nosso probtcma?

bcm. Pode scr intcqprctado dc varias manciras. Achci bom.

UA
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oigem humilde N{cus pais scmprc dcram libcrdadc para cstudar. Scmprc fui dcdicada,

dois cmprcgos, casei, dois cmprcgos. O problcma é o mcu cspaço como

mulher/profissional. Mcu marido não gosta de participar. Dificuldade de conquistar o

mcu espaço. Argumcnto com o marido. A propria fbmília não accita: "vocc não nasccu

para scr dona dc casa".

meu marido e os meus filhos. E dificil a gente fazer as pessoas entenderem. Começa

dentro de casa.

vínculo. A gente que trabalha com a criança e o adolescente vê os envolvimentos com a

droga e a gente vai ficando muito triste. Chegava na segunda feira e ficava ouvindo:

"fulano morreu". Na outra repetia. Não é facil trabalhar o emocional.

direitos. Poucos podem freqüentar uma faculdade. A maioria das crianças fora da

escola. Desempregados sem perspectivas de vida, idoso na velhice é desrespeitado,

descuidado, jogado num orfanato. Chega ate a passar fome.

presidente da minha entidade. Ele não entende quase nada. Eu que teúo que arumar

tudo para ele. Ontem me perguntou porque estou fazendo esse curso, se pretendo ser

doutora. Respondi que não. Que o curso pode servir para trabalhar nesta entidade ou

em outra. Ele so vê o lado dele.

representou muito bem. A pior coisa e lidar com a maldade.

eu tinha que aprender.

sabe. EIa abandonou os filhos e vive com ele. Já foi para o hospital. Fica toda marcada.

Eu escuto ela grítar, ele quebrar as coisas e me sinto impotente em abordar isso com

ela. A mãe vai sempre lá. As vezes se sepilam três dias mais sempre volta. E ele e

bandido.

TI3
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calma e me calar. Eu não rcnsigo. Isso e em qualquer lugar (igreja, casa). E muito
dificil' A íniustiça é unru coisa ,nuito sffia A falta de vontade políti ca agente vê em

qualquer lugar. Não consigo me calar. Extrapolo, pois não consigo me calar, conviver
muito tempo, usar o interesse. Não aceito nem em casa. Pessoas levam a bandeira por
interesse.

mais complicadas: drogas, amigos. E dificil lidar.

3 - Como é falar dos nossos problemas?

emocionei. Não e facil lidar com o emocional.

minha vida nas historias de cada um. IMe vi no espelho. E um espelho. Se o ser humano

não se unir para solucionar.

falar dos nossos problemas. Aqueles que nos afetam mais que a gente acaba levando

paÍaa particularidade. Fora isso o que a Quitéria falou: a gente tá sempre voltado para

nossos problemas.

que a vida nrc ensinou. Se eu ntio tivesse passado par tudo isso eu niio "taria', oqui
hoie falando- Faltou alguém chegar e perguntar o que eu estava sentindo. Ir{inha

mãe sempre joga os problemas para mim, meus frlhos, meus irmãos (são quatro). ,4

pessoa niio precisa só do arroz e do feijão. hecisa de unn palavra, de um carinho,

de um como vaL

co nheci ntento, dc histtíria..

falar; os nossos ficam do lado. A gente vive outros tão dificeis. Mas a gente tem que

falar senão estoura. Temos problemas pessoais e coletivos.

$4
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dificil. Eu nem sempre me abro. Dificil confiar. Sou reservada. Teúo muitos colegas,

mas amigos e poum. E preciso ter confiança. As pessoas podem usar o que sabem da

nossa vida contra nós mesmos. Cada um deve tentar resolver os seus problemas.

Devemos ter sensibilidade e realidade.

7 - Desenho coletivo

Os materiais (giz de cara, canetas coloridas, pincet atômico e uma folha de flip chart)
são colocados no centro da mesa. Sem combinar e sem conversar todos são

convidados a desenhar numa única folha de papel (O desenho feito é a capa deste

trabalho).

A moderadora indaga do grupo:

7.1 -0quevejo?

7.2 - Como foi fazer o desenho?

115
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\r No início senti meia atrapalhada, confusa. Achei que ia dar início e o colega ia
contrnuar

Tem a ver com a criança. I'olíar a infàrcia. Brincadeiras.

DATA: 25/10/00

8 - Cada participante sem se identificar é convidado a escrever nas tarjetas,
cartinhas para um(a) amigo (a) do grupo. Em seguida são distribuídas aos seus (as)

destinatários (as) que fazem a leitura para o grupo.

CARTAS RECEBIDAS

GIRLENE

Apesar do pouco tempo que te coúeço. Pude observar, a pessoa ponderada e

companheira que voce é.

CLE.UZA

GILZA

{trÊ tr.Y.*i4!re?t rv! !-

Lt6
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exigindo. Nos não entregamos nada. A entidade está esperando os acontecimentos

apos as eleições. O que voce acha disso? Aguardo sua resposta.

E imensa a satisfação de poder escrever , paÍaalguem especial como voce. Saiba que te

admiro muito, pela pessoa especial que és. Na vida passamos por vários problemas,

mas tentas sorrir, quando o sol não brilhar, quando as lágrimas molharem o teu rosto,

quando os amigos te abandonarem, e em sua vida so sentires desgosto. Esqueça as

decepções sofridas. Apenas os momentos bons devem ser lembrados, agindo assim,

encontrarás mil razões para a vida. Tentas sorrir, sorrir sempre. E verás como isso e

importante. Mesmo quando a alma chorar, o semblante estará contente, e sentirás apaz.

Tentas sorrir ... Tentas sorrir. Beijos da amiga. 25/10/00

IUARLENE

QUITERIA

Admiro a sua coragem, por ter dado a volta por cima e se libertada de uma situação que

ti oprimia.

Abraços ePazBeth.

Conviver com você esses dias foi muito bonl continua com essa garra.

pouco antipática, mas no decorrer dos tempos fui conhecendo os seus valores e sua

qualidades de colega de escola, mãe e amiga de trabalho. Continue assirq valorizando

e acreditando no que faz. 1000 beijos.

r^!?
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Â\

t-t

,^

-



-,
ô
-
í^
í4.

,í^

ô
,'a

^
ô.
á\

F'

lr\

áí\

.I\

^
^^

^t
ô

i

^

HILDA

dificuldades, a todo momento você tem demonstrado; companheirismo , garÍae vontade

de construir um mundo melhor. E nesse contexlo, sua participação e indispensável.

com você; pois teúo aprendido muito. Que Deus ilumine sempre os seus caminhos.

Grande Hilda.

todas nos em seu CJ para almoçar todas as 4's feiras em que nos reunimos aqui. Beijos.

RENILDA

Está chegando a hora da disputa final dos futuros prefeitos. Pense bem em que votar.

Beijos! (Faça graça, não)

LUCTVANE

Olá colega que pena que o curso terminou este curso, apesar de ser cansativo foi bom

estar com você.

espero "revêla" mais alegriúa. Abraços.

cÉrm

Abraço e pM Beth.

Gostei de te coúecer. A sua educ ação e muito bonita, como seu jeito

llg
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JORGE
rometida e solidária com as causas que abraça' Isso e

Você é uma Pessoa muito comp

r

raro' 
t- t_12Á^Âo a oso, você continuaria a ser amigo se essa

Meu "amigo" a fidelidade e um dom precl

qualidade Íôsse violada? Eu sim'

desse gruPo' ParticiPou bem!

DTLZA
Admiro muito sua força de vontade

Vosê anda triste, mas não desiste de lutar'

,^
ã\

â̂1

-
^
^

/

ELILABETTI

Bom dia ! I (há na tarjeta um desenho representando uma "carinha"

Dizem que quem encontra um amigo (a) encontra um tesouro. Abraços 25110'

SANDRA

-iT.:::::Hl 
.* que eu acredito; na construção 

:: T::T:::X 
eu rico reriz

em saber na eústência de seres especiais que voces são. *{uita luz a todos'

vencer. Termina mais uma etapa, mais outros desafios virão mais tenho certeza que

dias melhores'

mais justa e igualit ána'Abraços Sandra 75110

1.19
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histórtas, desdc que coloquernos em prtítica este aprenüzado. l/aleu grupo até braye

ou o.ntanhã ! !

TODAS

ADELAIDE

conhecer.

valeu ! !

Abraço ePazBeth.

A sua dedicação, rcm a sua missão, passa energia de transforrnar-se.

que atua.

ADELAIDE E TODOS

Foi um grande pÍazeÍ, participar com todos e aprender um pouco com cada um

A N{oderadora explica a dinâmica, que ela tem várias fases e aqui só trabalhamos

com uma. Lembra a importância da comunicação por escrito, refere-se a prética

pedagogica e os instrumentais utilizados pelo educador francês, Celestin Freinet. Explica a

importância e a utilidade desta prética inclusive com as crianças e alert a paÍaos riscos de

se trabalhá-la rcm grupos que seja de adultos, educadores e/ou crianças e adolescentes.

Reflete ainda que aos poucos, com esta "ordem imposta de forma neoliberal" que

prega o individualismo a qualquer custo , a alta competição, e sem nos darmos conta,

vamos perdendo nossas sensibilidades, emoções e sensações citando como exemplo a
nossa dificuldade de chorar. Porque antes da Tv e Telefone as pessoas valoruavam e

utilizavam tanto a @Írespondência como forma de se sonectar a outras pessoas? Que

120
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-i

expectativas tínhamos quando chegava um carteiro em nossas casas? Era a forma de se

comunicar com o mundo, com as pessoas da família, com o (a) namorado (a), criar

amizades através das correspondências.

Faz uma indagação ao grupo. Todos receberam a carta?

O grupo se apercebe de que uma pessoa, a Tânia não recebeu nenhuma carta e que

isto é constrangedor.

Continua a moderadora a explicitar como se trabalhar isto num grupo. Apesar do

apontamento do grupo de que a moderadora deve avisar quem não recebeu, ou então que

ela escreva para quem não recebeu, alerta que isto não é adequado para a dinâmica.

Não e papel da moderadora esta tarefa. Informa que o grupo deve se perceber Çomo

um todo. Observar todas as pessoas que participam do mesmo e saber que cada uma delas

tem um papel fundamental no grupo. Mesmo com crianças e adolescentes deve-se ter esta

çlareza. O moderador não deve escrever para quem não recebeu e nem pedir para que

alguem escreva. No caso específico uma das participantes demonstrou esta preocupação

perguntando. O que não se pode perder de vista e a discussão necessária se alguem não

"for lembrado".

Em seguida o grupo foi orientado a escrever para Tânia e neste processo

perceberam que outras pessoas tambem não haviam recebido. Na seqüência estão as cartas

recebidas pelos outros membros do grupo.

rÂma

como se fosse uma coisa normal. Beijos.

Abraço e paz.Beth Nunca tudo dura muito tempo.

esquece. Seja feliz, abraços Sandra.

JzL
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Os semelhantes se atraem. Fico feliz em saber que a sua causa também é nossa, por

isso e que estamos aqui. N{uita luz para você.

Parabens para você" Hilda.

vezes nos ferem bastante, mas estes são esquecidos quando nos deparamos com um

botão de rosas. Conte sempre comigo! Renilda

seja, fala so o que é realmente importante.

já superou. Desculpe.

extraordinária e meiga que es. Te love.

CLEIDE

Abraço e paz. Beth. N{uito bom te coúecer, você é muito dinâmica... Excelente

colaboradora.

valorizando os nossos saberes.

LISADORA

W
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Tenho por você um carisma de admiração.

NOEl\{IA

desanime, mesmo que você não perceba "Deus" está te abençoando. procure se

fortificar na palalra de "Deus". Hilda.

sÍxrrsE DA DrNÂMrcA

troca e de coúecer melhor as pessoas. Na que escrevi paÍatodos, era para todos.

tambem com o grupo de trabalho. Aprendizado que passa para frente. Gostei das cartas

que recebi.

todos nos. Pode ter todo o exército na rua e se a gente ntio cuidar das crtanças hoje,

não tenras corrto continuar. O "ajude" é que a vezes precisamos ajudar o amigo. As

vezes ofende e não percebe. o amigo pode ajudar dizendo.

magoei algum dia, não somos perfeitos. Adoro quando escrevem cartas, é meu defeito,

adoro quando meus filhos me escrevem "mãe eu te amo", e o dia mais feliz para mim.

se alguem não receber a cartinha frca muito constrangido, se sente mal. O mediador

tinha que escrever uma cartinha para quem não receber.

desafios.

mandei, mandei para todos não deixei de pensar nela, cada um tem uma parte especial

para mim. Era mais fácil escrever paÍatodo mundo.

gente na praça escrevendo. Vou ser sincera, eu ia escrever para Tania, mas eu me

esqueci o nome dela e fiquei com vergonha de perguntar. Acho que o telefone tirou
muito isso, eu era doida por ter um telefone para ligar pma minha mãe quando batesse
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a saudade. Fiz um trabalho sobre Santo Agostinho que escrevia cartas e faz questão de

responder a todos.

manteiga. A facilidade que teúo de chorar e incrível, às vezes fico com vergonha.

Cleuza, quando escrevi para todos pensei em abranger todo mundo.

separar dos meus pais. Fui para cidade mais proxima. Assim que me alfabetaei tive

que me comunicar com meus pais. Era uma prática de se comunicar com os pais,

namorado. Continua assim a mídia, imediatismo, perdi apriúica de escrever cartas. N{e

pegou de surpresa, porque não gosto mais de escrever cartas. E momento para al'aliar o

quanto nos envolvemos com o grupo. A questão dos grupos isolados. Centralizam

muito não nos atemos a quem está em volta.

Ninguem dorme. Se destaca na brincadeira, diversão.

ninguem lembrou. A noite depois que todo mundo saiu, lembraram e reuniram todo

mundo para ir na minha casa. Esquecer saiu caro para eles.

do meu lado, não ia ter graçaporque eu ia ver.
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ANEXO II .
AVALIAÇÃO APRESENTADA PELO GRUPo Ao FINAL DE CADA

DIA DE TRABALHO

DATA: 08/09/00

"vissão" mais ampla.

DATA: l3/09/A0

J2'5
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DATA: 27/A9/00

\r Se queremos um amanhã melhor que tal cada um de nos dar a sua contribuição hoje.

(pensamento)
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DATA: A4/10/00

DATA: nlrcl00

u+



A

,â\

â\
rã,

^\
-
/â\

A

^
a\

-
,^

^

ô

^
^\
,í\
,A

\^â



I

A|{EXO rII
ORIENTAÇÕES E REGRAS UTILIZADAS PELA

MODERADORA

r. MÉToDo
/,- ziel - objetivo

O - orientiert: orientado

P -projekt-projeto
P - planing- planejamento

2. MODERAÇÃO

AS PESSOAS MAIS OBJETTVA E PRODTITTVA

3. O MODERADORDEVE DEIXAR CLARO

4. VTSUALIZAÇLO

o processo de discussão e o desenvolvimento dos trabalhos

mais eficientes e participativos.
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5. PORQUE VISUALIZAR?

6. REGRAS:

7. PRINCÍPIO NÁSTCO

possa ser lida por todos.

8. PRESSUPOSTO NÁSICO DESTE MÉTODO

EQUIPE QUE O PLAI{EJAR.
A

1Â9



^'

^.
A

,^\

^\
,^r

I

,ã

F̂\

Éa

A
I

-
^

ô

,̂^
,^

-

/-\

lt\

'

,A

,-t

,,^

^
^
3

^
^
,â\

.q



ANEXO IV

PONTUAÇÃO TECNICA DAS MODERADORAS

Para nos foi importante e ao mesmo tempo angustiante desenvolver esse Projeto de

Planejamento Participativo Orientado por Objetivos com este grupo que hoje compõem o

FRDCA - FO.

Importante pelo fato de que planejar e fundamental para refletir e organizar ações

dimensionando-as num referido contexto, aquele de reflexão e entendimento do grupo que

planeja.

Angustiante pois, a ansiedade do grupo na efetivação dos direitos e muito evidente,

porem recoúecem a necessidade de qualificação constante alem de notar que pode haver

impotências face aos desmandos e desrespeito da Lei e dos mecanismos de controle dela

decorrentes.

Com relação aos atores envolvidos no processo até aqui, analisaram com as

condições e coúecimentos que possuiam, além daqueles que a moderação buscou agregar.

Há "uma forma de olhar" que e a do grupo, traduzida no problema central definido

pelo mesmo, nas análises de causas e consequências de seus problemas que

consequentemente se reflete tambem na arvore de objetivos, que em ultima análise

significa os resultados que pretendem atingir. Este olhar as vezes é contraditorio e

repetitivo, denotando uma ausência de clareza em vários aspectos do Planejamento.

Porenl a moderação não interferiru, privilegiando o processo de aprendizagem e

assimilação do grupo e principalmente porque a metodologia permite a qualquer momento

do processo que isto seja revisto.

Como tudo no social, o processo de Planejamento Participativo Orientado por

Objetivos tambem não e estanque em si mesmo. E sinergico e interativo.

O grupo planejador foi tão bom quanto os resultados que podemos apresentar

Ifi
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Estes participantes foram introduzidos no processo de aprendizagem de

planejamento de forma organaada a partir deste projeto. Aqui, vale ressaltar que se

empenharam, apesar de não conhecerem e ate não visualizarem todas as interfaces que suas

atuações requerem.

É importante ressaltar que embora provenientes de Entidades Sociais, OGs,

N{ovimentos Populares, Igrejas, etc..., enquanto participantes do Movimento Popular que

neste Forum se configura, não possuem infra estrutura alguma. Isto interfere sobretudo na

questão organizativa e de formação.

Encontramos um grupo demonstrando motivação, apesar de suas inúmeras

dificuldades que se traduzem na Análise de Atores, quando analisam à si proprios e aos

que estão diretamente ligados. Têm consciência das necessidades que possuem. Em que

pesem suas dificuldades oriundas da pobreza, da diÍiculdade de inserção social, das

desigualdades evidenciadas, são atuantes e produzem sinergias entre si e os seus entornos.

Foram interessados, interessantes nas discussões que permearam.este processo de

planejamento, principalmente no que diz respeito à:

suas políticas sociais e ate da ausência delas para atender as demandas da população

empobrecida, indicando a necessidade da construção de algumas políticas publicas.

formativas, de capacitaÇão continuadq quesito fundamental para se inserirem num

prosesso de discussão mais plural inclusive de aceitar as pessoas que pensam diferente.

Há um espírito grupal que se bem direcionado pode ampliar seu campo de ação,

todavia merece cuidados, pois as raízes de grupo são tênues e demonstram fragilidades.

Foram realistas com o que planejaram. O planejamento está "no tamanho de suas

pernas e de suas possibilidades".

1âi.
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Independentemente das avaliagões que apresentaram em cada dia, que são muito
agradiweis e sensatas, pudemos ver nos seus olhos, nestes ínterins cotidianos que juntos
convivemos, uma alegn4 um certo brilho e uma grande força de vontade de realizar o que
planejaram. AÍinal, trata-se de um projeto construído coletiyamente.

O PROMO\E enquanto entidade social, e um centro de referência de trabalhos

comunitarios parece-nos ter claros compromissos com a prestação de serviços qualificados,

inovadores e beneficos para a comunidade do seu entorno e não inviabili za a participação

de seus trabalhadores desde que os mesmos desejem e que seja uma participação cidadã.

É nesta otica que precisamos trabalhar e estamos dispostos à isso. precisamos de

parcerias que possam ajudar-nos a viabilizar os soúos emancipadores dos grupos

populares.

O que podemos oferecer aos nossos parceiros é:

que na metodologia de planejamento desenvolvida, significa projeto implantado, com

o enxugamento completo da Matriz de Planejamento, onde todos têm tarefas e elas são

partilhadas;

com isto se desenvolver e poder desenvolver o quesito tão bem colocado por

Eduardo Siqueira Barbosa: "aprendemos que mais do que nunca era necessária

uma interface humana entre o frio banco de dados informatizado e a calorosa
expressão do problema" social que reflete-se drasticamente nas vidas das crianças e

adolescentes deste cidade.

De outra forma seríamos inconseqüentes em nossas posturas e a nossa ética
profissional não nos permite isto. Temos compromissos claros com a construção da

cidadania das crianças e dos jovens das periferias geográficas e humanas. As dificuldades e
as possibilidades parê realização dos trabalhos planejados ficaram bem claras paÍao grupo.
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ANEXO V

CONSIDERAÇOES FINAIS

No dia 05 de dezembro de 2000, conforrne previamente agendado, os participantes

frzeram a apresentação publica do p§eto que construíram.

De todos os parceiros
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